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^ 

llníao ílouservadora 
A' bem àos interesses do partido pe- 

dimos a todos os nossos amigos residen- 
tes nos districtos aonde os candidatos 
conservadores não entrarem em segundo 
cscrutinio, que não tomem compromisso 
algum. O conselho director da UmXo 
CONSKRVADOKA, depois de ouvir o eleito- 
rado d^esses districtos, resolverá de ac- 
cordo com elle sobre o melhor conselho 
a seguir-se no segundo escrutínio. 

S. Paulo, 2 de Dezembro de 1884. 
ANTôNIO DA SILVA. PRADO—Presidente. 
ANTôNIO PROOBT RODOTALHO. 

F. A. DDTRA RoDRiaüBg. 

MANOBL ANTôNIO DUARTB DB AZBVBDO- 

RODRIQO A. DA SILVA. 

O archtteto Haualer 

Sabom 01 leitores que este distiaoto prafessional 
obteve BO Conoarea Ypiranga de projeatoa de edifi- 
«io para aaahola am premia de 1:000$ pelo projeato 
que apresentou sob o   paeadonymo —Ar e Luz. 

Notioiamoa, antüo, que o ar. Hkúialer resolvera 
offareaer a quantia com que tSo justameate f jra 
galarduado o aen projeoto, á Santa Casa de Mise- 
rieordi». 

Baaa notiala earaoa entretanto de uma retifloa- 
çle, conforma os doeamentos infra tranaoriptoa. 

Q BI. Haüsaler olíereceu metade da premia i San • 
ta Casa para eata applical-a ao projeetado Aaylo de 
Mandiaidada o outra a Baahola AlIemS, utillarimo 
estabelecimento de instrn«(So que funoaiona neata 
•idade. 

Nesse aentido dirigia elle o seguinte offlaío ao 
venerando provedor da Santa Casa ; 

Illm. s rvdm. sr.—S. Paulo 20 de Dezembro de 
1884.—Tenda a illma. oommisalo do Ypiranga ga- 
lardoado o meu projeoto de edifioio para escola, 
apresentado em ooncnrao aob o ptaadoBymo—Ar e 
Los—com o prêmio de nm eonto de réis, a desejan- 
do dsr a easa prêmio uma applioajío de verdadeira 
utilidade a esta cidade, onde o estrangeiro laborio- 
so encontra sempre o melhor agasalho, resolvi offo- 
rocer metade daqnella quantia & Santa Casa de Mi- 
aerisordia, da qual é v. rvdma. muita digna prove- 
dor som destino ao Asylo de Mendicidade, que se- 
gunde consta, pretende fundar nesta cidade—e ou- 
tra metade para auxiliar o desenvolvimento da Es- 
cola Allenol que lambem beneficias tem proporcio- 
nado á infanaia meaoa favorecida da fortuna. As- 
sim deponho nas mios de v. rvdma. a referida 
quantia de 500|000, para quo teaha o indicado des- 
tino, • subscrevo-me som profundo respeito.—De 
r. rvdma. att," cr.0 e venr.0—M Hamsler, arohi- 
tecto. 

RJEia a resposta do dr. aroipresto^Gonçalves de An- 
drade : 

Illm. ar.—Acabo de resabar o officic do v. s. e os 
quinhentos mil réis que o acompanharam. 

Ao mesmo tempo que agradeço a v. s. o sen do- 
nativo, com o qual v. a. veio animar-me a empre- 

Sar o resto de minha actividade para a realisiiçao 
o Asylo de Mendicidade, julgo-ma obrigada a com- 

muniear a v. s. que por instâncias do exm. inicia- 
dor o fundador do Asylo, dr. Hypolito de Camargo, 
doa exm. ars. presidente da provincia e da câmara, 
• de muitos amigos que estão sempre promptos a 
promover os melhoramentos desta sapital e qnaea- 
quer obras de caridade, como por exemplo, os exms. 
•rs. Visconde de Itú, dr. Nicoláo Queiroz, Coronel 
Antônio Proost Rodovalho, Visconde de S. Josqaim, 
•U.etoji entreguei ao exm.sr presidente da provín- 
cia nm memorial,que tem por fim promover proviso- 
riamente o estabelecimento do Asylo de Meniiel- 
dad« no edicio da Santa Casa á ma da Qloria, que 
Mrvia de hospital. 

Espero que Deos abençoará os nossos esforços ; e 
que o Asylo seri inaugurado pelo astual exm. e 
digníssimo presidenta da provincia. 

Deus gnsrde a v. a. S. Paulo 20 de Dezembro de 
1884.—Illm. sr. M. Hanasler.—O provedor da Santa 
Ctn.— Jaão Jacinlho Qontalaes de Audradt. 

I*a<Iuoto ri-:ii>,-,-#. cialrondo» 

Em aonfarmiriaJi! do livro de bordo desta paquete 
sSo inexactas as informHçSss piostadas pelo govsr- 
no e psloii HCUS agentes acerca do caso desre paque- 
te, que teve, como noticiamos, de retiiar-ao para 
o Rio da Pruta, sem penetrar no porto do llio de 

Janeiro. 
As folhas da corte disseram, nessa oeoaaiSo, que 

OB fastos de.Lnuham contra a regularidade do servi' 
ço sanitário do porto, senio, entretanto, no dia im - 
mediato, eontestados pólos sgeates offlcia^s desse 
mesmo serviço, os qaaea asseveram que o comman- 
dants d» paquete seguiu viagem só porque vira 

içado na fortaleza de Santa Cruz o aignal do ancorar 

sem entrar na parta, recahinda assim qualquer res- 
ponsabilidade que das oesurrencias reanltasee sobre 
o referido commandante. 

Mas o mencionado livra de bordo veio desfazer as 
justiãsaçSes ciilio afs parque diz o seguinte : 

«Na mesma tarde (9 de Dezembro), ás 4 i/i horas 
apreaenlei-mH á entrada da bahia (io Rio da Janei- 
ro, com mar muito levantado por vagalbS a do sul 
Da longe observai bandeiras içadas a br« o foita do 
Santa Cruz, quo defende a antradn da anooradouro, 
e approximando-ma a meia força até a distancia de 
dons kilometfos, reconheci o aigaal D. N. J T., qoe 
aigniflta ; ordem de não entrar no porto. 

«Gmquanto eu mandava parar a maahina e andar 
a ré, o aignal foi apoiado pelo forte, a alguns mi- 
nutos da intervallj com quatro tiros da peça, dos 
qaaea dous de bala, cahmdo a primeira bala no 
mar a 50 metros avante do navio, a passando a se- 
gunda entre a mastreação para cahir 100 metros 
mais longa. Perante intimação tSo formal a mais de 
ama m lha marítima de distancia, e de accordo com 
o agente do correio a bordo, testemanbas destes 
factoa, virei immediatamente de bordo, e puz-me a 
caminho para Montavidio.» 

Decididamente a situação nSo voga em mar de 
rrsas : tudo ecnspira para arrastal-a ao naufrágio 

final. 
Os que pagarão o pato, ou antes, mais este noto 

abusivo e desmoraliaador da adminiatraçSo, serão os 
pobres contribuintes, porque tudo indica que tere- 
mos de satisfazer alguma indsmnisação justamente 

reclamada contra o governo. 
Nos paizes em que o governo representativo não 

se limita a simples ficção da lei oscripta, bastaria 
um si facto de egual gravidade para dar em terra 
com uma situação tão apo IreoUlu: entre nós, porém, 
em pouco apreço temos ss quaatSas desta ordem. 

Só meia tarde e tarde demais vem aquelles que 
pagaam a sentir as conseqüências da sua lamentável 

indifferença anterior. 
Qualquer gravams & fazenda publica importa 

augmento directo ou indirecto do impostas, e, por 
conseguinte, aogmeata das necessidades dos cida- 
dãos. 

Ora, ninguém ignora que a somma da indepen- 
dência da um povo obtsm-se pelas suas respectivas 
necessiJadea materiaes. 

Os Estados, coraj oa individaos, tanto mais indo- 
pandentes são quanto naeao-es jão as nociusidades 
a que ss acham sujeitos. 

E' Bntham dizia com tala raz Io : « A palavra 
independência está lig<di as lléas acoessorias de 
dignidade e de virtude. A palavra depmdencia está 
ligada ás idéas da   inforioridsde e do   orrupção.  > 

E' cx»otamenta eatajusta noção da independenc a 
que provoca na Inglaterra, po.- exemplo, imponen- 
tes manifastaçãos da opinião publica contra os mi 
nistroa, desde que o erário tem do resgatar faltas 
por elles ocmmettidas, ou commettidas sub sna res- 

ponsabilidade, como aooutese  no Caso   do Oironde. 
Ninguém desconhece estsa verdades, dirá o lei- 

tor ; mas, somo ninguém trata de transportal-as para 
o esmpo da vida pratica da administrarão, virá 

sempre a pello relembral-as. 
A próxima vinda   do psqaetn franosz   ao porto do 

Rio de Janeiro properaionurá melhor e mais promp- 
to  ensejo   para ser esta negooio posto  limpo,   por- 
que, si fossemos contar exclusivamente com o inqoe 
rito aberto pelo governo, só   muito demoradas «be- 

FOLHETIM (GO 

DRAMAS DA VIDA 
Bmlllo  de  Rlchebourg 

TERCEIRA   PARTE 

A MÃO OGCULTA. 
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{Continuação) 

Mionne, immovel, «orno em êxtase • deixando 
••rrer dseM lagrimas, «onUmplava a obra daquelle 
• quem amava. 

Alexis shamou a attenção d* Jorge para s moça 
absordida na sna admiração 

—MM caro, disse elle, eis o auecesso. 
—8ra  Mionne, está satisfeita t pergontoo Jorge 
—Ok I sr. Jorge, como é bello I disse Mionne. 
—E • sra. Loorençal perguntou Alexi». 
—Ba digo somo Mionne, é bello, muito bello I 
—A propósito, tornou o poeta, hei de reeitar-lhes 

nm» •casinha rimada em treaeoplas, qoe a pintura 
4» Jorge inspirou-me ! Oh I veio-me de modo moi- 
ta »mn—o a noiU passada, «mquanto  dormia  e so- 

En tinha » quadro diant» doa olhos, e emqoanto 
olhava aara elle, os versos alinha»am-se na minha 
•ab«fa. Qaando acordei, lembrei-me dollos, por- 
qoe tinhim-me ficado gravados na memória. Bntso 
••crevi-os em ama folha de papel 

Aeunsiahaem questão parece-me tom um roman- 
M <• outros tampos, do bom tampo de Loisa I egot. 
Mazaini. Panseron, Paulo Manrion, Estevão Ar- 
naod, • «m dia poderá ser poeta am musica. 

O no«U procoíon nos bolsos e tirou um pedaço de 

P'!*Vejamos a coasinba, disse Jorge sorrindo-se 
—O  titulo f pergontoo Mionne. ...„„„ 
—Okl nlo tive dificuldade em acha-lo,  reapon- 

d,a AlMis: tomei-o de Jorge. 
—EUa dorme? ...   . ,,,,, 
-8im,-aenbora  Mionne,  * esoe  o  titulo, «Ella 

ittm» ., que darei as minhss três copias, isto 4, sa 
Jarg» ■• pwmitU. 

—Muito bonito e muito gracioso, meu caro, disso 
Jorge, qaando Alexis acabou da recitar. 

—Sem duvida, disse Mionne. 
—Sim, ascrescentoo Lourença, os versas do sr. 

Alexis são outra pintara. 
—K' evidentemente isso qoe o meu sonho queria, 

disse alegremente o poeta. Emflm, como não acham 
a cousa muito ruim, estou satisfeito. Se dá licen- 
ça, sra. Lourença, essas copias lhe serão dedicadas 

A moça sorrio-se, balbuciou um agradasimento e 
voltou para o seu lugsr. 

Jorge continuou o seo trabalho. 
Um momento depois, veodo spprcximar-se a hora 

de voltar para easa, Mionne retirou-se. 

Ness» mesma" noite, catando Alexis Mollin no 
theatro, um actor, amigo  s;a,  tomou-o i parte e 

—Leu o ultimo numero da Qaieta das TheatrBi ? 
— Não, respondeu Alexis, trabalho muito e não 

tenho tempo para ler jornaea. Leio regularmente o 
meu Petit Journal, habito antiga, e de vez em 
quando o Figaro, oa Debates ou o Temps, tòmente 
para p r-mo ao facto das causas que me interes- 
sam. Mas, porque faz essa pergunta ? 

—Porqua a Oaseta tem nm longo artigo a seu 
respeito. 

—Diz bem ou mal de mim ? 
—O artigo não é benevulo. 
—Ah I... E quem o assignou ? 
—Não eatá assignado. 
 Algum   invejoso,   disse  Alexis, encolhendo os 

hombros com desdém. 
—Sou da sua opinião ; o autor desse artigo não 

pôde ser senão algam invejoso, um desses littera- 
toa que brigam com todo o mondo, porque nã) têm 
talento e que passam a vida a cuspir o seu veneno 
sobre aquelles que, á força da trabalho o de perse- 
verança, consegoem algoma cousa. 

— Mas em somma, o que dizem da mim ? 
— A propósito das soas duas peçis, qoe estão 

em enaaioa, o escrevinhador contesta o seu ta- 
lento. . 

— Está no seu direito ; o que eu publico perten- 
ce á citiea. 

-Na opinião dille, o suecesso do sea volume, os 
AguiíhãíS, é devida ao escândalo. 

—IJSO é severo EíSO aB&hor, provavelmente, não 
leu meu livro. Entretanto, teve a bondade de rooo- 
nheeer o soeaesío ; já é algoma «ooaa. 

—O sucassso da Tuio está em ííoliére e devido 
ao enfasliamento do pab:ico e á imprensa, dedicada 
ao director do theatro a largamemte piga para cha- 
mar a attenção sobre a soa psssoa. 

Daata v i Altxis franziu os aobrecilies. 
 Sempre  peosoi,   disse elle. que havia entre os 

jornalistas, os autores dramáticos e toda a gente 
de lettra» o espirito do «■ lidariadaíe e de fraterni- 
dade, e qae os primeiroa ná.) taxavam por este oa 

1 aquelle preço a su» maior ou menor sympathia por 
am  colUga—Fui  eu   quem  psgAU   casas   linhas 

gariam ao conheaimanto do publico   as informaeSes 
cffliiaes, • já adulteradas, como é muito da receiar- 

Agoardamos, pois, os aconteoimentos, embora já 
tenhamos formada a o invioção.em nosso pcasimisrao 
tão explicável pela vergonhosa direoção dada a pu- 
bli.a administração pelo govoruo liberal, de que a 
onica solução do negocio será esta : 

Oa contribuintes pagarão calados mais este disla- 
te da gente do governo. 

Uosasti-e e inofto 

Lomos no Diário de Campinas : 
« O trom do cargas para Jundiaby, quo 

costuma partir da estação dosta cidade á I 
hora e 10 minutos da tarde, apanhou hontem 
no kilometro 83, próximo á estação do Val- 
linhüs, uma preta liberta quu m achava na 
linha. 

* Foi impossivoi uo tnachinista ovitar o 
desastre por estar o trem n'uina curva era 
decüve o só muito tarde ter avistailo a mu- 
lher, quo foi morta iustatitaneamenta. 

« Avisuda a estaçSo deata cidade do quo 
havia acontecido, partiu ura comboyo espe- 
cial para transportar o cadáver.» 

Quilombo de Queluz 
Noticiamos, ha dias, a partida tia capital da uma 

daiigenaia policiai, cuuutante de 20 praças de in- 
fantaria, commandaias poio sr. ulferea Antônio 
Ku ouio Ritqalho, que dirigio-aa á immeMavãa' de 
Queluz  para disperxar uui quilombo alli  existente. 

A deligencia realisoo-se com o melhor exito, 
tendo chegado a esta cidade os capturados, que 
foram cs seguintes : Antônio, escravo da Evaristo 
Jardim; Honorio, essravo de Antônio Moreira de 
Araújo Netto; Sérgio, escravo de Laoriudo José de 
Carvalho l'enna; Petronilla, Desiderio e Mariana, 
do mesmo ; Euiliano, escravo de Luiz Lopes de 
Socza; Oeraldo, oscravo do Barão de Monte Verde; 
Izabel, escrava do mesmo ; João, essravo de M >- 
desto José da Costa e Iro, eairavo do mjor Jiaé 
da Froita a Silva; Aguada, escrava do meumo, com 
uma filha menor de 2 aonos. 

Foram todoa recolhidos á Casada Corresção. 

importou em 5:5i89$á8S o produeto li- 
quido das entradas à exposição geral das 
Bellas-artes, na cõite, e da voada dos catha- 
logos. 

■Éj 
Mendigos 

Em breve os pobrea que mendigam pela cidade 
serão recolhidos ao prédio em que funcciooava a 
Casa da Misericórdia, á rua da Qloria. 

O futuro edifUio do Azylo de Mendicidade, cuja 
pedra fundamental foi lançada a 11 de Agosto pró- 
ximo passado no bairro da Boa Via, a, não deixará 
de ser levado a effeito. 

A medida actual é apenas um meio de immediata- 
mente acabar com o triste eapectacnlo dos mendigo? 
que diariamente vivem a esmolar pelas ruas da ca- 
pital, o anjo numera aagmenta-sa caBStantemeuta. 

Esta deliberação  foi tomada pela   mesa da Santa 
Casa por iniciativa a accôrdo do seu virtuoso prova 
dor dr. Andrade  a pelo dr. Camargo, o  incansável 
apóstolo dessa idéa. 

Para a manutenção dos mendigos, emquanto não 
fontsionar o projeetado asylo, morrerão aquelles 
aenhoroa a caridade publica 

Rerita agora a população concorrer para essa obra 
tão meritoria. 

EloivSo cm í'«-I-íIí« IIII»IM-<» 

A redacção do Tempo, do Reoifo, telegra- 
phou o seguinte ao lirazil: 

«A minoria da junta apuradora recusou a 
acta de S. José e por ordem do ministério or- 
denou '2." escrutínio, a maioria protestou e 
deu o diploma a Manoel Portella. 

Homem à noite o presidente da mo-a de 
S. José, Archias Lindolpho oa Silva Mafra 
recebeu um bilhete falso, em nome do sena- 
dor João Alfredo o um carro para ir nello a 

qna me furam tão gracioiamante consagradas em 
todos os jornaes de Paris i Quan Io ao não possuía 
um soldo, a não sendo hoje mais rico do que era 
então ? 

Quanto ao publico, o que dawoja é anieamecte 
que es^e mesmo publico, que applaudio-me uma 
vez, fique enfastiado, continuando a dispensar-me 
a SUH benevtlencia. 

—E' só isso ? 
—Não. 
—Ah I 
—O indivíduo sem nome admira-se de qoe o se- 

nhor tivease conaeguido fazer aceitar, tão facil- 
mente e aem collabarador, doas grandes peças, 
qaando tantos autores de merecimento reconhecido, 
incontestável... 

—Elle, sem duvida, é desse numero. 
—Encontram as partas dos  theatros fechadas. 
—Esse senhor parece pensar que consegair a re- 

presíntação de ama eomedia oa d« nm drama é um 
crime 

—E' nm pouco assim. 
—Aoaso asrei eu quem couaorva fechadas as por- 

tas que não se abrem ? 
—Allega elle, pois, que cada um do* directoras 

recebeu uma quantia importante para fazer repre- 
sentar ss suas peças. 

—Ah ! alie, ravlmente, diz isso? 
—Accraacenta que, ainda que « jam r pro cata- 

das para casas vazias, eada uma das suas peças tem 
eincoenta rapraaentaçSaa garantidas. 

Alexis deu uma gargaihaita, mas era de colora 
nervosa. 

—O publiao é o meu joiz, diase elle, qnnn^o ficou 
calmo; Teremos que oa^of^rá de todas e.isas tjliias 
Se as minhas peças cahirem, abaixarei a cabeça, 
dizendo de mim para mim, ^oza^tes da nm doplo 
favor, qne não mereaias. Se, pelo eontrario, o aue- 
cesso vier recompensar o meu labnr ineasaante, as 
minhas longas vigílias, levantarei alto a cabaça o 
prosegoirei, tranquillament*, no meu caminho, des- 
prezando oa ataques da invejo, sem preoecupar- 
mo eom «s isngAaa qoe zombam em torno de 
mim. 

Logo depois A'exia Mjllin sabia do theatro e 
sob<o, penoativo para as alturas de Montmar- 
tro. 

Uma multidão de ponsamentos invadiam-lha o 
ooreLro. 

E«si srtiga da Gazeta dot Theatros o preoccnpa- 
v--. ioqoietava e perturbava. 

Ella tjrr.bem achava que havia um anno tinha 
caminhado muito rapidamente. Coofjssava que as 
dificuldades tinham ae aplainado pira elle, ao 
pouco cama por • nemo. 

Sem duvida tinha trabalhado a trabilhava ; tam- 
bém não lhe faltava talento; mas seria somente as 
seu t abalho a ao s«u taUnto qae devia « ter sido 
tão bem anecedido ? B' o que perguntava a si mes- 
mo. 

E ao mesmo U-Mfê pensavi : 

uma conferência ; era uma cilada, em cami- 
nho fui atacado por sicarios, impondo lüe 
não comparecer à apuração sob pena de mor- 
te. Archias ílcou ferido, mas não obstante 
compareciiu hoje guardado por amigos. 

« To Ia a força tslà do prompti lão,   um pi- 
quete de cavallaria  juuto  á câmara munici- 
pal. José Mariano constituído pelo presideo- 
to Sancho mantenedor da ordem publica.» 

(Redacção do Tempo.) 

O  sr.   dr.  Portella   também enviou o se 
guinto telegrarama á mosma folha : 

« A minoria recusou a reta do S. José, por 
ordem mínisteiial ordenou 2° escrutiaio. A 
maioria protestou o deu-me o diploma.* 

Portella. 

Xwtuliy 

Escrevem-nos daqnella cidade : 
«No dia 14, chegou a esta cidade o cadáver 

de Bento, filho de José da Motta, do 15 aunos 
mais ou menos. Morava com seu pae em um 
sitio da Água Branca. 

Tendo soífrido uma pequent reprehensão 
do pae, rauniu-so da uma espingarda, e, 
no pasto disparou em si um tiro, tendo sido 
encontrado morto no dia em que foi conduzi- 
do â cidade. 

—Retirou-so de mudança para Guarapua- 
va, o sr. André José da Rocha, deixando 
aqui os seus parentes o muitos amigos. 

—No dia 16 foi aberta a sessão do jury e 
encerrada por cão haver processo algum 
preparado.» 

O eufé brazllelro em Pariu 

E' do Jornal do Commercio o seguinte interes- 
sante artigo : 

« A janta syndical dos negociantes-commissarios 
de Paris fundou palestras-conferenciaa de geogra- 
phia commercial e industrial com o fim da tornar 
conhecida a situação «a nomioa dos paizes qae offs- 
recem ou poderiam ofTerecer mercados aos prodoctos 
franciszes, bem como com o intuito da indicar a 
origem das matérias necessárias á industria, asaig- 
nalar os progressos da concurrenoia eatrangaira e 
desenvolver o gosto pelas viagens úteis. 

< Da ascordo com este programma foi convidado 
o sr. Luis Rodrigues de Oliveira, negociante bra- 
zileiro, a fazer-se ouvir acerca do commercio fran- 
co-brazileiro, e, accedendo ao pedido da associação, 
da qual resebeu o titulo da vice-presidente honorá- 
rio, pronunciou este nosso compatriota, a 15 de 
Novembro, interessante discurso a respeito do Bra- 
zil, sen commercio e prodnrção da café, aoaside- 
rando numerosas questSas das que mata de perto 
interessam ao Império e áa suas relaçSas commer- 
ciaes com a França. 

« Effuctnoa-se a conferência no palácio da janta 
sydical, perante auditório de 1,000 pessoas, entre as 
quaes muitas senhoras, sendo aberta a reunião pelo 
ar. Loordelet, presidente da junta, o qual proferia 
uma allocuçia da qual traduzimos oa segaíctes 
trechos : 

s Conforme o uso adaptado om nossas reuniões, 
tenho a honra a o vivo prazer da apresentar-vos o 
nosso conferento desta noite, meu collega e amigo, 
; r   L. R. de Oliveira. 

« Aquelles da entre vós que bonverem acompa- 
nhado regularmente as nossas palestras, lembrar- 
se-hão de certo com quanta distintvão e em qoe 
linguagem elegante e elevada, ainda que não si' 
exprimiodo om sua língua materna, nos faltou o 
sr. R. de Oliveira, ha ceraa de dous annos, do lira- 
zil, saus primordios e estado aatual. 

«Pedimos ao sr. Oliveira que nos fallasaa mais 
uma vez do seu paiz natal a de suas trocas a, pre- 
vendo elle que naturalmonto teria de referir-se ao 
principal produeto do Brazil, o café, fsi vir d'alli 
variadissímas sortes para ctferecer collecçdos com- 
pletas ás Escolas Commerciaes de Paria, as qoaes, 
como sabeis, potsuem museus formados por amostras 
de prodoctos e matérias primas. 

« K-itas oollesçdis foram expostas e a prova do 
interesse qne despertam tem sido o numero de visi- 
tantes relativamente eonsideiav.il. 

« Od cafeeiros naturaas que provavelmente aca- 
bais da VIT pela primeira vez, vibram do Brazil para 
esta conferência e serão cffereaidas aos jardins de 
inverno de Paris. 

« As vistas que serão piojactadas pelosr. Molteni 

Ha quem acredite, sem duvida, o que Miro er- 
creve, que os joroae» firam pngos para fallar de 
mim,que os directoras doa theatros rasiiberam di- 
nheiro para fazer representar as minhas peçaal 

Eis o que i h ponha a cabeça em ebulição e o per- 
turbava att o fundo da alma 

Lembrava, como jda um modo qu i i miracnloao, o 
.õ.i amigo Jorge e elle, depois de taram sido tão des- 
graçados, vicão sobitamante a ser osp »lilectos da 
fortuna. 

Era a paisagem de Jorge comprada na rua porum 
dc.c nheoido, um bomim que piasava ; o mercidor 
da pintor ia da rua Safelta indo procurar o jovan 
pintor, eomprando-lhe as suas duas p atura» con- 
e'uidas e pncommendando-lhe outras. 

I so quanto a Jorge. 
Para a le, era a visita qae lhe tinha fattoo Ita- 

liano Antônio Peracabi ; ss cartas que tinha rece- 
bida do director do Oléon e de does dos principaes 
editores de Pariz ; a sua primeira peça aoita e re- 
presentada ; ■ n ti ii, ara a impraesa quaai unanima a 
reconhecer o seu t leato da e<criptor. 

E tutu isso tinha sido ao mosma tempo, saccaisi- 
vaireita 

E não foi tambam ua mesma cccisiS} que Estevão 
Rsuandin, qne tinha ficado seu amigo a de Jorgade 
moda tão astanbi tinha ido oconpar na Rússia um 
emprego magnífico ? 

Tudo isso era tão singilar, que dava qae pen- 
sar. 

Devia ella reoonhscarneasei fastos, neisa reunião 
de circumatancias felizes uma intervenção myste- 
riosa f 

Da repente, Alexis, etj plena rua, como um Jou- 
do, bateu na testa e soltou orna exclamação 

Os tranreuatos voltaram se nara clhtr p«ra elle, 
com curiosidade.  Elle não vio nada 

O nome do sr. Florcntinc Breus ei vcio-lhs á 
idéi, assomeu-lhe aos labies. 

E   o   roato   grave, reflectido, qae indicava aoffri- 
mentos,   mas   simpathieo e   benevolo dj homem da 
clareira do bosqoe da li 1  uha,   surgia di«nte dalle. 

Não era a primeira voz qas o sr. Brnassii osespa- 
ra o pensamento do jivenf austor.    Muitas   vezes a 
lembrança dessa amig} de um dia o tinha feito pen- 
sar. 

Alexis perguntava a si müsmo : 
—Por   que   desapparecea   elle as im?   Para onde 

foi ? Que ãm lavou I 
E pensava : 
—Não, não, esse sr. Plarentlno Bronssel, qne não 

se d.u a cor.hsoer, qce nos disae somente que tinha 
soffndo matto, não é o qoe quis noa parecer ; pro- 
vavsimenta ocjaltou-ocs até o siu coma. 

Agora, todo quanto Alex's tinha pensado a tes- 
peit i do sr  Brooasel, voltava-lhe ao espirito. 

O qu4 o imprecaiiaava, sabretado, como nsia 
viva claridade súbita na escuridle, ara que todo o 
bem que tinham experimentado, Jorge, Estevão e 
•11*, tinha por piot-> do pa tida o ora encontro rom 
o psrjoa g   ii  Io bjajua d. ttjls.ui. 

foram   tiradas   ispesialmente  para  acompanhar  a 
narração do ar. Oliveira. 

« Vou talvez aommetter ama indisarição mas, em 
que pezo ao meu excellente e honrado collega, julgo 
do mau dever dizer-ves que tumoa elle a si todas aa 
deapeaaa desta reunião com a única satisfação d* dar 
a c nheoar esao bello pais, de que oe brasileiros •• 
orgulham com razão, e du desenvolver entre a sua • 
u nossa pátria, ligadas por tão vivaa sympathiae, 
relaçOas inda mais importantes a activaa. u 

« Dada a palavra ao sr. R. de Oliveira, expSx o 
nosso compatriota numerosas informaçSes a respei- 
to do commerciu franco-brazileiro, apoiadas am al- 
garismos, e terminou o seu dissurso fasendo sentir 
como o commercio fruncez poderia lucrar com a 
emigração da francazea para o Brasil e a redacção 
dos direitus qna estorvam em França o progressivo 
augmento do consumo do café. 

« Após algumas palavras em que o sr. Levasseor, 
do Instituto, agradeceu ao sr. Oliveira o sen ecn- 
corso, manifestando vivas sympathiaa pelo Brasil 
projactou o ar. Molteni por meio de lanterna má- 
gica 5i vistas do Brazil, entre as quaes as bahias do 
Rio de Janoiro e da cidade da Bahia, as dosas da 
nossa alfândega, o passeio publico, o jardim botâ- 
nica, a ferro-via do Paraná, a estrada União • In- 
dustria, varUs obraa d'arte da viação férrea do 
Brazil, etc. 

« Na sala contígua viam-se centenaa de amostras 
de café remettiaas pulo Centro da Lavoura • do 
Commercio e cafeeiras nataraea. 

<Tei minada a conferência diatribuiram-ae pe- 
quenas caixas som café do Brazil preparadas aom a 
arte e o hom gosto qne diatinguem estes artefactos 
da casa Sirandin. > 

Foi publicado, a iG do correute, o decreto 
n. 9340 concedendo á companhia que Frede- 
rico Darrige Faro e Luiz de Castilho, orga- 
nizarem para o estabelecimento de três enge- 
nhos centraes, destinados ao fabrico de assu- 
car de canna, nos municípios de Valença, 
Vassouras e Pirahy, provincia do Rio de Ja- 
neiro, os favores mencionados noa §§ 2*, 3* e 
5° do art. 6° do regulamento approvado pelo 
decreto u. 8357 de 24 de Dezembro de 1881. 

Ânte-hontem, os animaes do earro do sr. senador 
Souza Q.eiroz partiram á disparada pela ladeira 
abaixo do dr. Falcão, cahindo o qocheiro da boléa 
• ficando gravemente ferido. 

Pela subdelegacia do sul foram presos, por 
ebrios e desordeiros, Benedicta de tal, Fran- 
cisco de Paula e Luiz Chirtes. 

ExpoHição Provincial em Santa 
Catharlna 

Pela presidência da Santa Catharlna foi expedi- 
da a seguinte circular ; 

«Illm er. — Um dos meios de attrahir immi- 
grantos, livres oa contratados para o noaso pais, é 
mostrar ao estrangeiro qae aqai encontrarão «UM, 
além da fertilidade do nosso sola • da variadada da 
produação, faoilidade de cultivarem ai meamae 
plantas e colherem oa mesmos froetos qne nos pai- 
zes em qne se acham. 

«Neste intuito acaba da ordenar-ma o govoruo 
imperial qae, por meia de ama eommisaio nomeada 
entre os cidadãos patriotas residentes nesta pro- 
víncia promova ama exposição em qne, a par doa 
prodaatos do paiz, concorram oa similares de antros 
paizes, aqui Cultivados. 

«Com mais esses elementos conta o governo im- 
perial, especialmente naqnellaa províncias, somo 
a de Santa Catharlna, para onde tem-se dirigi- 
do a corrente de immigração estrangeira, qae o 
Brazil poderá apresentar-se na Exposição Univer- 
sal de Antuérpia, mareada para Maio do anno vin- 
douro. 

«Ds conformidade, pois, com as instrucçSes do 
governo resolvi designar, por acto desta data, o dia 
1 de Março próximo futuro para a abertura da Ex- 
posição Provincial e nomear para dirigir tio im- 
portante trabalha, promovendo igualmente a acqai- 
sição de produetos que nella devem figurar, ama 
aommissáo composta de T. e dos cidadãoa abaixo 
designados, residentes na capital. 

«Desta resolução acabo de dar aonheaimento a to- 
das aa câmaras municipaes da provincia, qne pode- 
rão auxiliar vantajosamente os trabalhos da oom- 
miasão. 

«Carta da que V. não recusará o sen valioso eon- 
curso, quando se trata de om serviço importan- 
tiasimo p.ra a provincia de Santa Catharlna, sabe- 
me igualmente declarar a V. que o governo impe- 
rial terá em attenção oa serviços preatadoa peloa 
particulares para o bom exito da exposição poojec- 
tada. 

«Deus guarde a \.~José Lu. tosa da Cunha Pa~ 
ranaguá » 

—E' niugular, é singular ! murmaroa elle. 
Não tinha muia davida. Sentia, via o proteetor. 
Essa mão occulta, toda poderosa, essa proteetor 

myaieriosc e invisível, era o homem do bosque da 
Bolonha. 

« Peç:-:hes que vivam mais um mes, disse-nos 
elie; se passado esse tumpo de uma nova prova, 
quizerem morrer, morram. > 

—Sim, foi isso qna elle disse a nós tret. Tinha a 
sua idéa, tinha os seus projectos... Disse d* si 
para st ; 

« Hei de ajudal-os. sem que elles o saibam, hei do 
velar por elles, hei da vencer os obstaealos qae ollei 
ensontram ; hei da raatituir-lhea a coragem que per- 
deram; hei de dar-lhea a emulação, • •UM blo d« 
trabalhar a hão de vencer, ae tiverem vontade, ta- 
lento, alguma cousa de bom na cabeça • no co- 
ração. > 

Sim, sim, é isso motmo, achei I 
Oh I qns bom homem I Elle quiz faier-no* acredi- 

tar qce devíamos tudo a nós mesmos I 
Um s iluço escapou do peito Io poeta. 
—O' pensamento generoso I exclamoa elle, pensa- 

mento grande o sublima I 
Ah! o senhor esconde se, sr. Florsntino Brouseri, 

mas ea hei de descobril-o, eu o jaro, hei de desso- 
bril-c, e os meus amigos e ea havemoa de cahir a 
seas pés s havemos de adoral-o somo a nm deas. 

A VÉSPERA DA  ABERrLRA  DA  EXPOSIÇÃO 

A exposição estava abe ta. 
Oa nossos leitores não Meariam admirados de sa- 

Mt qae as daas piutoraa de Jorge Ramel figuravam 
na (xposição, qae easa anno era muito notável. 

Os quadros do joven pintar catavam na mesma 
saa, colloeados nm em frente ao oatro. 

No dia em qae Jorge Ramel linha aido avisado, 
por carta, da almisüão dos seus dous quadros, Ale- 
xis Moll.n estava presente. 

O poeta foi o primeiro que pôde anracisr a grande 
alegria do amigo. 

—Meu caro Jorge, disse ella, não estou admirado; 
não te disse qna t-sae seria o resaltado? 

—Sim; mas, vé tu, a despeito do todo, eu tinha 
receio. ^ 

—Porqao ta és modesto de mais, Jorge. 
—Estou atordoada com a nossa felicidade... 
Qoem diria que no mei de Julho do anno pascado 

eatavamos no bosque de Bolonha para nos aaieidar! 
Decididamente começo a acreditar qae fei a corda 
(iV     V?0 R,n»od"» 1<" nce trosxe felicidade   Ta 

f"'  d      *' 1n»Bdo » í"»» possuo a corda de nm 

Alexia respendeo «orrindo-ac: 
,-.1*" MT0 Jo'í«. »» tose dcaa pinturas fona 

adm.ttidas porque tu tens Ul«to, porqco é, ,£ 
verdadeiro pintor. «•    -i      —  aw 

. f (Conlmiw). 
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AOS NOSSOS ASSIGNANTES 
KtKpeitlinos circular a 1O«IOM 

os noaukoa aH«ÍKnaiite« com a 
conta tio aeu debito, pctlintlo 
o respectivo pagamento. Por 
la*o prevenlmott ao* meatmoM 
■enbore* que tle 1 de Janeiro 
em   diante    «ó   ouvlarcmos   o 

por tempo de am sano, a favor do rrd. Joa- 
quim Francs do Câinargj, rosidiinto ua paro- 
uhia do Araras. 

Dita de diapousa mutrimODÍal, para a paro* 
chia do Tietó, a favor da Joaquim Ferrax de 
Campus u Josüpbiua Maria Ferraz 

; para ;i parochi t do PiadaiDoahaDgaba, a favor 
X^ .^r™."      .*.110.    *que,le- de João FraacUco Salgado e   .MÍrianna Sal- que tiverem   auldado a«   cnian 

Dia tO 
Jagtin». 0 a*ua, â|h* iê lolé P.íhíeo d* M»D- 

•IíOV-í, mor»dor á ru» doi Ua»jriniit>. Ufgani* dt 
■;»«{• B.biMcoi* : JUrrbt» «hroaio*. (Ali», ud» do 
«r. P. d^Agoíilno . 

Um falo, do KZO motoaliao, lildo do Aliroro Jaié 
r^Dhé, morodor á roa doi Ioglo< i, fregooii* ■♦« 8é : 

Portaria de"dispeosa matrimonial. prooU-lJ^íl"^^^4.^?*^* J0'« ^ P" ""'^ 
mas   e casamoato,  em oratório   particular* 

SECÇAO LIVRE 

tqaío do Aadrodo Jaoior). 

tiverem 
conta*  até 31 de Uezembro 

gado Ceüar 
Dita dísponsanJo proclamas   o   casamento, 

o   Importo  das a«»lKuat ura* j eni oratório particular, para   a parochia  do 
1      ! " "   Amparo, a favor de Joaquim Carlos da Silva 

, o Maria Alves da Conceição. 

deve ser remettldo 
relo, pois   não  temos cobrado 

no Interior. 

Tentatliu lie suioldlu 

Umo malhor do DMioatl.dodo allomt, mcraJor» 
á roo do Santt Ephigonio, tontoa aaioidor-oo, »n- 
to-hoatom, »tir»nJo-s   dentro de am paço. 

Soooorrido, poróas, om tampo, foi rotirada viva o 
traniportada para o hoapital da Saata Caat. 

Nlo foi oona dorado gravo o sou aatado. 

A thesouraria desta província foi concedi- 
do o crodiio de 287$9J0 para pagamouto de 
ajnda de custo ao juiz substituto da capital 
hacbarel Lupercio da Kocha Lima. 

Não foi agraciado o réu Francisco Muro, 
condemnado a pena de oito annos de prisão 
com trabalho em virtude de decisão do jury 
desta capital, por crime de tentativa de ho- 
micídio. 

Sob o titalo — Rodada — eaarevo o Indepsn- 
dente i» Mogy-mirim : 

< O rio Mog'7-gaaatúoaU «nahondo, Ja sorte qaa, 
a qualquer hora ae póie realixar a deoaida de pei- 
xea, conheeida pelo Dome da rodnda. 

< E' ama bella oosaailo da viaitar-ae a eaahoeira 
de baixo, onde melhor se póje spreaiar o eapecta- 
aolo > 

0 transporte de immigrantes na estrada de 
ferro do norte, por conta do serviço de inter- 
nação, custou, durante o mez de Setembro 
289$240. 

ii o aaiiw     
■tequerimentosdetipachadoa pela 

prealdencia 

19   DE  DEZEMBRO 

De Joaé Olivio Martins, prsça do corpo polioial, 
pedindo aua baixa dando sabatitato —Como pede. 

De Joio Carlos Aranha, praça do eorpo polioial, 
pedindo qaa o theaouro pjsae por oe.-t dão n tempo 
que o sapplisante aerrio no corpo desde 1365, até 
esta data.—Ao thesoaro para passar a eertidio re- 
querida. 

Do mesmo, pedindo a saa fé de officio—Como pa- 
da. 

De Gabriel Eugênio de Andrade, pedindo a en- 
trega de am documento sea existente na secreta- 
ria do governo - Idem, 

Da Joaé Isidoro Marins, pedindo para prestar 
exame vago dae matérias da escola normal,—Ao 
direotor da eaeola normal   para attender 

De Ernesto Martiniano Padroso, amanaense do 
theaouro provincial, pedindo 3 mezee de licença 
par» tratar de sua aaade —Concedo am  mei. 

De vario* habitant» dodiatricto da Casa Branea, 
aolicitando do governo a approvaçij das plantas 
do ramal férreo para o Rio Pardo —Aa plantaa já 
foram approvadaa por esta presidência por aeto de 
18 do aorranta. 

Da Emílio Rangel Pestana, 2° despacho.—Satis- 
faça o aapplioante a eziganoia do thesoaro em oi- 
floio n. 386, de 18 do earrente. 

Notieia o Cornio Mogya»o, qaa no bairro da 
Veniinhi, município i* Penha, foi'agredido Tbeo- 
doro C irrôa por asa j.alraato Virgílio doa Santoa 
V. Nogoaira, nodia 11 do corrente,recebendo aquel- 
le cinco facadas 

Compareceu o aubdelegado Joio Rosba Leite e 
procedeu o anto de corpo de deliato. 

Xbesourarla de   Fazenda 

REQCERIMBNrOS   DESPACHADOS 

22 de Dezembro 

De Fr-derlk Borniar.—Hij» viata o sr. dr   proen- 
rador fiscal 

Da Pransisao Antônio de Olireira Sallea. — Idem. 
Ds Gustavo Rathiam.—Idem. 
De José da Silva Oliveira—Idem. 
Da Paaloa Eageaic—Id"m. 
De Giovani Pinotts.^Idem. 
De Ângelo Llimeni.—Idem. 
De Pedro Starra —A' oolleotoria da aapital para 

informar. 
Do dr. Joaqoim Xavier Oareia de Almeida.  In- 

forme a contado: ia. 
IJO Joaqu.m d^ Oliveira Araajo.—Digam os srs 

aontador e dr. proiurador fiscal. 
Do dr. Josqu.m D,as da Silva Martins, por sen 

procurador Jjsé Bassea Ferreira.—A' contadoria. 
De d Anna Carolina Netto da Oliveira, por sen 

procurador o dr. Ai iiuo Jorga Moata-negro.- 
Volte i eolloctoria p»ra os fins declarados no pare- 
cer do sr. contador. 

Do dr. Eduardo da Cuohs Canto —Informe a esn- 
tadiria. 

Da Antônio á- Oliveira Castro.—Idem. 
Da José Bento Peniche. — Deferido ; expeca-se 

ordem. 

Por profocaretn desordena foram presos Lauro 
Antônio, Antônio Penteado,Francisco de Paula, Vi- 
cente Nido e Pedro Malfa, que estava armado de 
faea de p-nta e de a n revólver carregado oom sais 
balas, e JoSo Marqoea, também armada de om ca- 
nivete. 

  ™ ■ » aai» 
Estrada de ferro do Itlo Claro 
Darania   oi   mezei   de julho. i.g .st i e   f-etembro 

esta companhia teve a raosiU de 70 772Í21Õ da qual 
deioaindo-sa a    espeza de 38 195Í41Õ fica   o   aaldo 
de 32:õ76$S09. Daranle o maz da Outubro   teve    de 

EkonatK-o luiportnnte 

Lê-se no TKibor -. 
< O ar. Pradanao Olatta import>nle iadnatrial do 

Rio da Janeiro e proprietário dos lampot B yseoa 
nesta capital, acaba de faaar ai l.yio dx 0>S- 
meroio Artaa e OSsioa dojStgrúdo or",v-j j da Jmus, 
daata oiJada, o importinta donativo da 20.000$,X)0 
abatidos na eatimaçlo. que fazia da »u« qoadra da 
terreno, em que eati oolljcado o Eatabalacimeato. 
qne aoab i ds osdar para o referido Lycea por qoan- 
tia muito inferior ao valor real 

O ar. Frede-ioo Olatta qa.' t-m sido já mato 
atil • esta aapital, forman Io o lindo bairro dos 
Campos Eljraaos e aonstruindo o bonito adifloio do 
grande hotel ; t irn>-sa além disso d gao de grati- 
dão nacional pela grande e importantíssima fabri- 
ca ds Ler II, qaa t m estabelecido na aidade do 
Rio da Janeiro. 

Nasaa gnnda estibslacimento indostrial p epa- 
ram-se caseiras iguaea ás melhores, qae nos vem 
da estrangeira, preparam-se feltras deoptima qua- 
lidade e lindos tobertores.cjmo também riseados da 
algodlo de superior qnalidade. 

O sr. Frederico Olette pir qualquer lado qu^ se 
encare é am homem notv , u o Braiil deve orgu - 
lhar-aa da ter am aea seio homens desta qualidade. 

O or. Frederico Qlatte e tilvz um dos primeiros 
vultos da industria nacional: NóJ o s udamos e fi- 
zemos ardentea votos por sua prospjridads e da sua 
muito illostre família. 

Ao eleitorado da província de 
S. Paulo 

O segundo esurutlnlo 

Turpe esl menliri 

III 

CABALA 

TELEGRIMWAS 

reMita   31:1331370 
18.-6Ut32õ 

de dsapezas 12:523)540 ;  saldo 

A' estação de Santa Ephigenia foram reco- 
lhidos, por .ebrios e desordeiros, Bonedicto 
Franco de Camargo o o italiano Antônio Ver- 
rugues. 

Concurso 

Conforme o edital, que hoje publicamos, 
está designado o dia 3 de Janeiro próximo 
faturo, para a prova escripta dos candidatos 
ioscriptos para a cadeira de grammatica e 
Ungua franceza da Escola Normal. 

Desordam e rerlmento 
Domingo i tarda, i rua do dr. Dutra Rodrigues, o 

italiano Frasqaini da tal, travando-aa da razSea 
som am sen eompatriota, disparou sobra esta om 
tiro da revólver, indo a bala ampr*gar-sa na regiSo 
lombar janto á espinha doraal. 

O offandido foi transportado para a Santa Caaa 
ds Miaeriaordia, julgando oa madiaoa, qne Siaram 
o anta da eorpo ds dalieto, grave o sen estado. 

Fraaqoini, qna avadio-aa, é o mesmo indivídu,, 
qaa, ji ama oacasiio, á rua 25 da Março, disparou 
divaraos tiros sobrs alguns indivíduos, aam qna a 
poliaia sonsegnisse prendel-o. 

A* estação da Consolação foram recolhidos 
Antônio José do Amaral, Pedro José da Sil- 
vae Domingos Grisolli, aqnelles por desor- 
deiros, e este por ter dado uma bofetada em 
Maria Affo&so. 

Ls-ss ao Guiripocaba, ds Braganga : 
< Psrto do Tanque, na estrada de Atibaia, ama 

pobre moça trooxe ka pouco em sustos a família a 
vizinhança, qna viam naa extranhas manifaataçSas 
mórbidas a praaança da almas penadas qna vinham 
torturar s paaianta. Hoova rasaa, miaaas, exoreia- 
moa a baptiamo, ap(,':«»do á doente por ora padre 
improvisado, baptiamo qna slla reclamava, dizendo 
nlo tsr sido, por parta do padrinho, bem feito o 
primeiro. O saao s que. aegondo diiem, melhorou 
aam tass panaaéaa. 

« Incommodoa kyatariaoa, raroa a exqnisitos, aaa- 
aam apprahens3sa no aapirto popular inalinado ao 
maraviíhoao por ignoraneia s visioa ds sdosaçlo, a 
ponto ds propír s sobrenatural abanrde s insomprs- 
haaaival á aaíansia qna aaba natoralmenta axpli- 
ssr tass phsnomsnoa > 

Etuebio Roluu Fagundes e sua mulher 
Theodora Oaorgiaa Rodrigues foram presos, 
na Ponte Grande, por ebrios e   desordeiros. 

Ferlmeatoa e morte 

Rafara O Timpo, do Rio Claro i 
•Ne dia 18 do aorranta, no caminho qna vas des- 

ta sidade ao aitio do ar. Ubaldino Lsits Psntsado, 
Raphael Laila, seu filho Joio Leite s Jaaé ds tal, 
travaram-as da raidaa aom Joaqnina Antônio Diaa a 
asa filho Joaé Aatoma Diaa. 

«Joaé Antônio Diaa deixoa a aampo ds Inata, le- 
vando come lembrança, apanaa algumas bordoa- 
das. 

«Joaquim Antônio Diaa, porém, foi mais infelix, 
rsssbesdo quatro faeadaa qaa ocauionaram-ibe a 
■•ru. 

<D asa ssdavsr foi conduzido a satã aidada hon- 
tsm, s por ordem do ar. delegado ds polisia, H ,ra- 
•io Alvas ds Oliveira, proaedea-as ao aato da eorpo 
ds debato. 

«Oa erimiuoaos avadiram-as > 

Casamento 

Sabbado, ás 7 horas da noite, realizou-se, 
na egreja do Braz, o ^casamento da exraa. 
sra. d. Alda Maria Gama de Arruda, filha 
doillustrado medico, nosso distineto amigo, 
dr. Marcos de Arruda, com o sr. Alfredo 
Cândido Pereira, filho do honrado negociante 
sr. commendador João José Pereira |Junior. 

O recinto da egreja mal pôde conter o gran- 
de numero de amigos dos pães dos noivos 
que concorreram à ceremònia,notando-se,en- 
tre os convidados,pessoas da mais selecta so- 
ciedade paulistana e gentilissimas senhoras 
comjtoilettes tão ricas quanto elegantes. 

Depois da benção nupcial, os noivos,acom- 
panhados dos convidados, dirigiram-se á pit- 
toresca residência do dr. Marcos Arruda, no 
Pary, ondj realizou-se um esplendido baile 
que durou até adiantada hora da noite. 

Aos noivos a [expressão dos nossos mais 
sinceros parabéns. 

llontem ã noite recebemes do 
Dosiao correspondente da eòrte o 
seguinte telegranima : 

« Foi exonerado do cargo de mi- 
nistro do estrangeiras o sr. Mutta 
Machado, oecupando o sr. Dantas 
ti respectiva pasta. Interina- 
mente. • 

I*ariat, ao de Dezembro 
Medonha tempestade tjm reinado nas cos- 

tas de Brest e de Cherbourg ; tome-se que 
tenham havido grandes desgraças no mar. 

O furacão continua fazendo estragos. 
i Agencia Havas.) 

mm JUDiClARIA 

Cbegados a 8. IkauIo 

A«ham-sa hospedados no hotel de França, ahega. 
doa ante-hontem, oa srs. : 

Leopoldino da Silva 
Franeiaoo Olyeerio. 
Clovia Cerqneira. 
Dr. Netto Caldeira 
Marina Raynauard. 
Blisiario Ferreira de Camargo. 
Franeiaso de Assis Pinto Ribeiro. 
Urbano Ottoni de Andrade Resende 
—Chegadoa hontem, os sra. : 
Luia Qabriel de Sonsa Freitaa. 
Dr. Casario O.briel de Freitas. 
Oroaimbo do Amaral. 
Dr. Salvador Mejrer de Vasconcellos. 
Dr. Luiz Silverio Alves Cruz. 
Jolt Soares do Amaral. 
José ds Almeida Prado. 
Dr. Franeisoo de Almeida Prado 
Antônio Manoel de Andrade Cotrim. 
Hanriqoa Lenbi. 
Mr. Bréant. 
Françoia Mason. 
Manoel Alvea de Lima 
Cantidio Vianna. 
Sérgio Aagnate de Arruda Campoa. 
Padre Lonrpnço Roeti. 
Joaé Caxar da Silva Amaral. 

A'»   10   horas da manhã, sob a presidência ';o ar. 
dr. Manoel Jorge Rodrignes,   servindo de prometo 
o  dr.   Cardoso   de Mello Júnior e de eserivSo o ar 
Kirmino Lyrio, abrio-ss   a sessSo, com 42 jurados, 

sendo multados os qne nSo  compareceram, sem pe- 
direm excusa 

Ficou assim organisado o conselho de sentença : 
Demetrio Vieira da Cru» Cordeiro, João Aureliano 
de Toledo, Francisco Antônio Pereira Borges, José 
de Paula Bomflm Soares, Américo QalvSo Baeno 
Adolpho Augusto Machado, José Eduardo ds Macedo 
Soares, Francisco Antônio Guerra, Joaé Marianno, 
Alfredo Alvares Ujarta de Azevedo, Júlio Alexan- 
drino Bjtevea e Jorá Antônio Thomaz Romeiro. 

li    sobmettido   a   Jalgamento o prosesso instau- 
rado á Lourenço Procopio (pelo nome nio se perca) 
aecasado de haver tendo gravamenis   com uuit> f» 
cada a Benediato Thomaz de Moura,   em a noite de 
21 de Julho do anuo sorrente, nesta capital. 

Coaata-ae na» a troco da am voto para n 2.* ea- 
orntiaie qu* ha de slTectaar-ae no dia 31 do sor- 
rente, promeiie-sa aau mando e o outro. 

Eoprogoa e traBaa(3aa da toda a espécie, temoa 
eido oir<r*aidoa á eleitores doa trea partidoa politio 
do primeiro distriate 

Se nto festa ínJíaaripçIo minha, diria qne aatá 
megheírando a iufloeneia olSaial 

O qne sigaiasa a folha offiaial apresentar ao alai- 
torado na candidata qae é infenso ao projacle do 
governo f 

Do que é quo es trata : ds ama qoestlo politiea on 
aosiair v 

Em que aentilo foi feita a aonaulta á naçfoP 
Como s que uma folha francamente   abolicionista 

apoia a oandidatura da um tscravocrata f 
O oonjuneto de todoa os faetoa que se eomman- 

tam em todos os pontoa da aidade, lava-ma a arar 
qne ha sabals offiaial. 

Isto é impróprio, seria mais decante que a cabala 
fosse feita nas trevas e nto da maneira a maia as- 
eandalosa por que está sendo feita. 

Todo isto prova evidentemente qne o govsrno 
vendo-as dsrrotado, trata ao menoa de sollosar na 
osmara maioria liberal ; nto poupando todos oa 
meios ao eeu alcance. 

Um doa meios em pratica, é a annnlaçSo da ool- 
legios onda o candidato consarvador tenha obtido 
grande maioria aflm de dar diploma ao candidato 
liberal. Temos o diploma ooneedido ao dr. Sansho 
Pimentel quando o sandidato soaasrvadar tsm gran- 
de maioria aobre elle 

Querem 3° escrutinío. . 
Trata-se unisameote do projesto do governo, res- 

ta ao eleitorado abandonar os-as trioas politisas e 
manifestar-se pró o» oontra o mesmo. 

Aos eleitores favoráveis ao projecto resta-lhe um 
recarso : — absUrem-se on escolher entre oa doía 
candidatos, o que lha inspira a sonâança de bem 
desempenhar o ompromisso contrahido. 

A folha cffiiial, o imperioso dever de aguardar o 
resultado da luta ds seus adrsrsarioa ; porquanto 
ambos sustentam doutrinas oontrarias áa snas 
idéaa. 

Eston convencido ds qns o brioao e independente 
eleitorado do primeiro distristo saberá repellir a ci- 
lada qna lhe querem armar. 

Estáo em tregoas os prinsipios fnndamsntaea daa 
easholas dos partidos militantes, trata-se aniaa- 
mente da melindrosa queatto eervil, todoa sabem 
que ha conservadoras e liberass que ateeitam o pro- 
jecto e ootr.s qne não; todos aqnellaa qns se deixar 
levar polo terreno politieo, tem de sentir amarga- 
mente a falta da verdadeira noçSo qae tem de pra- 
tiear na 2» sseratinio. 

E' bom dar prova de indspsndensia s refleetir no 
que se vas fazer. 

Espero tratar de fastos qae ae estão dando no 
Io distristo, os qnaes provam qne quer-se fagir & 
queaUo de qae se trata. 

Qne bella doença a qna falia qaa é o diatiasto sr. 
LdtDBI 110. »« 

O Corrtio nlo traaa da falao, a pVa qnaF 
ürgto raspaiUv«l ds orna paroialid.da 'polUism 

indepeodentaaqoavivalaelaraa, oa aana airaaU- 
ree nlo praaisam da liaença aob pratos toe innossn- 
tss a por ventura redianloa para tratar da ana alai- 
«Io, oa da eleiçlo doa aaaa amigos. 

E aqaeo ar. Camillo a.bando qoe os mambrea 
da Uoito Conservadora nto aa vendem nem Jámaia 
aa lembrara du dinheiro qae poaaaem, oa da riaaa- 
xa doa aaaa «hefaa, alias podam faliamaota argaar a 

• O 

icarío nem meamo   perante nenhuma iaepsctsria I 
B o Cori-sta trnaoa de falas I 

fronte, ainda nlo abdicaram aa suaa aspiracSsa 
«eu patriotismo snts ssdas«lo alguma, a nlo os' 
dioarlo nsm mesmo   perante nenhuma iaapectei 

K o Corrtio truoou de falas I 
Como é amável o  illnatra  as-aandidato, que ao- 

palla para oa empregados ds alfândega, para pravar 
a aaa imparaialidada, eomo qaa oa smpragadaa eon 
asrvadorss  ds alfândega  sejam iadividnaa  asoasaa 
de aer cabalados peli sr. Camillo I r—~ 

Qos faaato I 
Oa sonssrvsdorss  smprsgadaa da  alfândega, ala 

elo onançaa,  alo  oídadloa  raspsitavaia   a aampre 
rstpsitados, o ar. Camillo n(o tem soragem da diri- 
gir- se a alies, a nlo ss atreveria mesmo I 

B o Corrtio trusou ds falso I 
(ioiada líeença, v4 a Apiahy, ganha s sobra da 

naçlo, eleja o homam qaa o protegeu, maa ala diga 
que sstá dosnts, diga antaa qaa o govsras s maa. 
don adoeser I 

Por nuaaa parta lha fazamoa um só pedida s é s ss 
gninis : 

Falls a vsrdads soa «eus amigos ; diga-lhes qaa 
ss sompromsttsa som a olaiçlo do ar. Martim, qaa 
qner ele^el-u a deapeito delia aar am ingrata, qaa 
ao ss Ismbra do diatriato quando é preaiao aar da. 
potado I 

E o Corrtio truoou da falso ! 
Dons amprsgadoa   pabliaoa   impartantea líaaneia- 

dos, som vsnsimsntos,   para  tratar da aaada,  s ar 
Antônio Manoel qna lá está no sal,  ssdaiindo cara 
seu pea s o sr. Camillo ds Andrads 1 

Qns eleiçSo diffisil I 
K o Corrtio trusou ds falao I 
E o sr. Camillo sstá gravemente enfermo I 
Este país é de faoto,   a pátria das banaruiras    os 

glorias shi eatlo I ' 
Esperamos   ver  logo   rsatabslssido o  nobra az- 

aandidato s astual prottstor do nosso valho sonss- 
Ihsiro. 

Boa solhai ta I 

O engenheiro-fiscal da Compa- 
nhia Cantareira e Esgotos 

Na Proaincia de hoje, o sr. dr. Rangel Paataaa, 
fazendo a sritisa da ssrvifo do esgotes a sargo da 
companhia aob minha flssalisaçZo, dis havar ama 
questio tsshniss qaa a. a. dassja var ham liquidada : 
—ds qasm a rasponsabilidada doa vaotiladorss nas 
ruas f 

Dix-ss, sontinúa  s.   s.,  qns a  sxigsnsis foi 
engenheiro-flscal. no somsço daa obraa. 

do 

Decepçlo I 
Apresentava-se naa infalliveis a offisises sststis- 

tisas eleitoraes doa eleitoa, o nome do dr. Nabaso • 
e um telegramma veio desmentir?!. 

Já tive ossasilo do fallar aobre esta slsiplo, di- 
isndo qae o diplora i sabia ao nosao so-relígionarío 
dr. Portella e nlo aa dr. Nabooo, e ss avansei á isso 
e porqoe estiva c nvancido de que nlo faltava á 
verdade. 

Todo o eleitorado aaba qoe tratou.se ds inutili- 
sar-se a apuração da ama paroshia aflm da dar-aa 
diploma ao dr. Nabaso, faeto este qna vaio alterar 
a votaçío, porém qoe nada aontegniram porquanto 
entram em 2* estrntinio. ri 

E' nm meio qae em algumas províncias lançaram 
mio e na 5" distristo desta provineia tentaram pôr 
em exfcaçSo aflm de dar dipl.ma ao dr. Lanrindo 

E' um precedente que pôde trazer funestas con- 
eequencias e qne é bom previnir «olloeando ama 
força em sada paroahia que garaata a ssgaranca 
individual dos oleit.rea s o resultado da apnraçio 

Captara de criminoso 
Foi capturado em Guaratinguetá, segando 

telâgrâüiiUã recebido pelo sr. dr. chefe de po- 
licia, Antônio Rozario, assassino de João Dias 
dos Reis. 

Em 10% foram multados o allamlo Henrique Loaa   A 
• o psftogaas Bsaodisto Maohado. por infrasçio des   £ ^"«•t1"; ««'ador» 
arts. 156 a 103 dss   postuns   maaisipass   (ajusta-   S^E^k 
mestos o   slgasarrs am assa ds   neg tio   a   portas 
sbsrtaa dspsis dss 10 horas da noits ) 

Secretaria do  bispado 
No du» 20 do corrente foram expedidas pe- 

la secretaria do bispado as seguintes provi- 
sões u portarias : 

ProTisio de aso de ordens, em eontionaçSo, 

íiit A V K CO^ÍFLICTO 

A' ultima hora tivemos, de Santos, com- 
mnnicaçâo de que ahi passava-se um enorme 
conâicto. 

Mais de duas mil pessoas armadas quebra- 
vam lampeões, inntilisavam bonds e arran- 
cavam o encanamento de águas. 

Obltuarlo 

Sspaltsrsm-ss na esaiterio municipal ss ssauin- 
tes sadsTaras : " -     - 

Dia 18 
Eugenia de tal, 70 annoe, liberta, maçambiqae. 

moradora na Barra-Fande, fregoeiia ds Santa gphi- 
gsma: hepatite shronis*. (AttsaUdo do snbdslsaa- 
ao Jalis Bsteves) B 

Rita M.ria de Jaeos. 59 annos, viava. moradora 
na freguesia ds Santa Bphigeaia: marasmo (At- 
testado do dr. Viüaç.) v 

üm feto, da sexo ferainiao, filho ds Maria do E«- 
pirito-Saat^. raoradora ao Piqo^s. fr»gaeai« da Con- 
eolaçloioa sido morto. (Atteat.do do dr. J  Neave) •• 

ato. do sexo massilmo, filho ds Jalia If.na        ' 8 c,ne J bastante, apaiar ds tsr o rés Md*. 

Foi este o caso : no restaurant Belisario, de glo- 
riosa memória, ha, de vei em qnando una bailes, 
onde se rauna a flua flor do Demi-mond paulistano 
Dança-se, soma-se, bsbe-se, joga-se... ama-se. Um 
céo aberto, emãm. 

Lonrençc nlo faltava á uma só partida : quando 
se aesendia a primeira vela de sebo. já elle lá esta- 
va, encantando os oonvidados, á dez tostísa á en- 
trada, oom o voltijear maravilhoso de seu eapirito 
sointillante. Era um gosto vé-lo. Ia e vinha ; en- 
viava nm sorriso i direita, resabia outro da esquer- 
da ; dirigia á este uma pilhéria, a aquelle om opi- 
gramma, tornando-se assim o heróe da festa, o alvo 
de todos os olharas e attençías. Qiando se dá na 
vista por tal fôrma, necessariamente se adquire in- 
vejosos e a inveja é mie da inimizade e da baixeia. 

Dixia La Rochefoncand, qne, as noasas bsllas qua- 
lidades gerara mais inimigos do 'qua todo s mal 
que fazejios. Tinha razão. O vexame de Prccopio, 
tendo ds aojeitar-se a am oerediclum do jury é 
uma prova evidente da verdade profunda qoe encer- 
ra esta phrase. 

O dom da easa e o sr. Thomaz de Moara tmbir- 
raram com o réo. 

Mordiam-<e de raiva, preaeaciands aa felicidades, 
qne lhe captavam as soas bailas maneiras e meemo 
o sen semblante, pois o Procopio nlo é nada feio. 
Aproveitando-se ds oacasiio em qns o réa n^mo- 
sson-os som am amavsl s delicado cumprimento, 
sadsrsçando-lhss am spigrsmma, flngiram-so JUIí- 

mado$, sa e qns realmente nlo ss queimaram, e, 
reaponíe-sm-lhs com uma boa dnxia de sopapos. 

Lourenço tinha na sinta uma arma. O rosto já 
sabem. Bslisario oorrsn s Moura foi corrido i fasa' 
s, com vontade. 

Terminada a leitora dos antos, Isvsntoa-ss a 
promotoria, psdindo para o réo o gráo máximo do 
art. 806, dsmonatrsndo qns elle tinha dirtilo ad- 
quirido a ser contemplado no numero dos baseies 
do sr. Oslvla. 

O advogada do réa, qas foi o intslligsnts Síta- 
dante do 5.« anuo. sr. Soarss Filho, trabilhoa mui- 
to, prstsndendo clarear o faeto á lox do arshote da 
ibaolviçlo. 

O jury. poréa, remido aa .tala sssrsts, depois do 

rssamo d s debatas, Toltou dahi trazendo a negra 
condemnaçâo do réo ao gráo mínimo do meamo art. 

Consta-ms qoe c sandidato liberal do 4» distristo 
deelara-se abolioioniata á nns s essravoarata á 
outroa. 

Cuidada.. . 

22 de Dezembro ds 1884. *""" 

Sexto districto 
Candidatos e candidaturas 

XXIV 

O exm  ar. Camillo zangou-as I 
O Dhrio trouxa « á pedido. Doua fastos notáveis: 

o «fora do serio, do illnatra ex-candidato e a ape- 
lido do argío da imprensa local, sempre pacato e 
sisudo I r 

O Correio, tò o Correio produzio estos desastres I 
U exmo. sr. Camillo, quer por força que ss o 

acredite aoabrunhado e invalido, gravemente en- 
fermo, mas do qns digno dos 15 dias de licença, 
com vencimantos, que lhe foram sonosdidoa ; e o 
ütano, nâo deixa a sceoa as eaearas, nsm á frente, 
apreasnta as oolnmnas para a dsfeea. sm causa pró- 
pria ; sanes santa s applandida psla Isi, qns até a 
beatifiiou no art. 14 do Cod. Criminal I 

Viva pai» o exm. inspector da alfandsga, applau- 
soa ao orglo da imprensa lesai : cala anal ni aua 
posiçío,—ali right ! n . .u. 

grande pau anda sempre «fora do trilho»., é dss- 
tino : 

ti,favSlb'0b0 ^ t0<1'"'  " éPo0"-«  0 P»8»<Jor infs- 

..^ü?. f*í m,lit0 ''"P0 qn».«ll». ««ta bom povo, 
acreditando na amahilidads do sr Camillo-o sls- 
gsa ssa dspatado, s o illastrs rsprsssntsnts poi 
ducarso na Asssmbléa Provinoial 

Eassrrsgado de flsoalisar os serviçoe da Compa- 
nhia Cantareira a Esgotos am Msio da 1880, isto é, 
q usado ss começava a sxssutar aa obraa, nle posso 
ser argnido ds rssponsavsl paio qna aatataam oa 
contrastas selsbradoe sm 1875 a 1877. 

Ainda entio tilut non eram. 
Entretanto posso informar ao redaetor politiss da 

ProBíncía qae sobrs as bssos ds centraato da aa- 
gotoa da 7 da Abril da 1877 varioa proQasioaaaa fo- 
ram ouvidos a eoittiram paraasr. 

Em o n. 2 ds Revista do Instituto Polytechnito <U 
S. Paulo anaontra-aa o parsssr ds nm dsllas, o ar. 
N   França Lsits. 
iJl8'.'? ÍBfo"n»í«o, datsda ds 18 da Novembro da 
1876, le-as o ssgointa trssho : 

«.... Lembrarei a aonvenienaia da oolloasçls ds 
vantiladoias sonatroidos naa sntradaa para hoaaaa 
a munidos todos doa soaipetantea flltroa do aarvio : 
porquanto, aa « aanda publíea exige medidas qaa a 
ponham s ooborto dos mslss rssnltaatss da taaaas- 
halaçSis, nlo as dsvsrá deixar o opararis qaa poas- 
tra naa galariaa, para fatsr a limpaia dellas, expos- 
to a raapirar, om ama atmoaphara violada, aa pro- 
priedades noaivae doe gazes qae alio, oom aaoriflsio 
ds própria vida, prosara ovltsr aos sana samalhaa- 
tes.a 

A qnestâo. somo a sstabelessn s. s., parosa flsar. 
som isto, liqaidada. 

Maa, dirá o digna joroaliata, ai ao qoe ashastss 
feito havia algsm viaio, sabia-voa raproasatar aa 
govsrno, para em tempo reparar o mal. 

B, na verdade, nlo tsm sido ostro o maa prooo- 
dimento. Já varias alaníalsa dos sontrastos tsm sido 
modiflsadaa mediante repressntaçis minha a ostras 
modifloaçdes ainda sspsro saaasgsir, mas a tampa a 

, .  „   . ...   «salçaado dali- 
cadamenta a aua lava cor ds canário > : o sxm. bri- 
lhou, especialmente aobre finanças, eaboçon-ss am 
exnlendido ministro ds fazenda I 

0 povo applaadio, fez m.nifesteçlo  a bebsn esr- 
veja,   porque   sa naasa vi   manifsstaçlo sem csr- 

Poisbsm, o illastrs amiga do sxm. sr  sonaslhsi- 

Z « TaMim
b,7 ,tt-ahÍ0 M »»"««". '« SSS 

.IS:A f"Um' 'r»"'» o aobr'olho, impoi a aaa 
candidatura,   o Dnrio  daa netisia sntrs  pslma, í 

rUal^T* *" nm- " S"l1>ll"l Danta. que- 
ó .on..!!, •"* m,1VP0"tiva o monoe trabalhosa; 
o aoneelheiro   eomprahendea,  orgaea   o   dedo  ao 
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«n. íí. ' ,I"PMtor *• alfândega, deixando os 
?«tn;?iÍ0r;' P•,°10.,-H, •«>»»««ido^ da quedí 
li 1 am rab'ião0:0,M t0,0, ' ^ " ill-8t" " ÇÇ 
■ somo qoom sala aonaonts, o sr. Camillo do 

abuso .» abaso, agor. srranja lissnça aoTwLC 
msntos, para tratar ds soa eaade gravemonto   no,- 

-oir" C0.mm0
,r.il,b•",0n• •l8,t0r"8 : fSSS ^ a ^o   ar. oamillo ou   o DiMri*   •.:«._   .: >, 

hora. 
Partanas ao namoro destss a modiflaaçlo relativa 

ao ayatama da ventilaçlo ora am vigor. 
O ar dr. Pestana nlo dovo ignorar quo ao relata- 

rio qaaapreaeatai ao governo em 1883, relataria aa- 
binado sra folheto s do qual a. a. aarvia-aa da ao- 
liaitar-rae am exemplar, aa levantai seta qooatlo a 
anstentoi desenvolvidamanta a sonvoniaasia da aa 
sobatitair o referido systema ds ventilaçlo paio daa 
ahaminés de ehamada som fóao salorflss. 

Ests anuo, sm dosnmsnto offiaial, qas foi pabli- 
sado, su já tive ossaaiio ds dizsr qas a sompaahia 
nao dsmoraria am mandar prosador áa oaaaasarias 
expsrisnsias sobrs o novo systsma psr mim lem- 
brada. 

Em sonslnslo s. s. podia ssqnsssr todaa aatas 
airaumatancias, podia até, ao oaorovor soa artigo de 
hoje, pensar qna tratava de mataria aeva ; o oae. 
porem, nlo podia, nem por esqoeaimento, ara at- 
tnbnír a axigansiadoa ventíladorea aa anganhoiro- 
liaeal.istoéaqaam, a tal respeito, nada faz sinda 
que nlo fossa axaetamsnts no ssatido da sa asabar 
eom oa taea vantiladoraa. ■••■•' 

On ssrá qas para moatrar qna sa tsm ama idéa a 
se cuida dos sopramos iateressss do povo, ji alo 
vais, dsnansiar o perigo o dizer, somo Calla — 
dtltnga Carthago I 

o  D    .    o, ,  ^ ADOLPHO PIHTO. 
8. Paolo, 21 ds Dszsmbro ds 1884. 

Lettras e Artes 
Será conveniente qne o dr. Argemiro Oil- 

vao cm sua publicação de 14 deste, dedicada 
ao dr. Alberto Salles, sob o titulo—Idéta e 
SensaçSes—Coezar—declare ser esse trecho 
traducçío litteral de—Le Notte romtni ai 
sepolchi d«i Scipioni. 

E' esta uma das melhores producçOes de 
de Verri, e por isso alta litteratara ita- 
liana. 

15 de Dezembro de 1884. 

á roa  da CHoria. fregoeiia 
(Attsstsdo ds  mme   Jol 

sfZãC ""'•J0 ^"Ito-d.ato, 13aonos. fi- 
lha ds Eiowi^, Mana do Eapirito-Santo, morado- 
f^ ÍA7.* A"*ri"' ' «ínaiia da Conaolaols: aatori- 
ta (Atíoatada d. dr. J.io Neaveí. 

D . 19 
Aatoaor, 6 raeis*. filho do Joaé do Paala Qiei». 

ÍSfiVSffÍT  *   "* dE Viatoria,   fr.gaa.U !' 

fendido. 

Maa o logar do feriraeato é qaa atrapalhoa a ca- 
pitulo. R*(ellir om ataque aciuai, eafaqaaaado am 
shristlo qos oorrs, é-s*r .. dentista, nlo ha de- 
vida. 

Fieoa  eaesrrada a prs-sats  ssselo, asado o Lon- 
rsnço Presépio a ehatt. 

Tristo Sm ! 

illo on 
sxplsodido I 

Está    gravemsnts 
fxm.   sr. Lobato ._ ru.   uon,    t0<j0   0 

ensial íúCUO   ainda 
■> — u. ..um, asxu-fsira o noa diaa   antariâv.. 

l^^;a^tr.,4^a^oir.^•","tre>""■^" 

Dísrto  gritam  o insultam , 

enfermo   o   exm.   amigo  do 

-a- tampo, sob a "aVa"» to" ***   *"»   to<l0 

gravemente EaU 
sxm 
sxs. 
s«ll«g 

Bvtágravs   »- > 
Vistool», 

aos 
safarmo 

saads ! 
1 lastro amigo   de 

.- mr. Barío. ma. é notório ossú , Jsdo qK , 
vas ver se son segue asai mar ao ar. Ssraio   a 

•íjo importante da Apiahy ! "•'«'a. • 
*tá ffravamaBta   «■.#..»_  

ao 

enfermo o exm. smíes  da  a 
mas ase eapataaiaa   dalfaada»i  ^   .d 

.rEMt^:BmViuB,'o
,,xr.oáB.,iobr,,

a
a,i8vo"- 

..nd.qSea Sjm^J^SS^   *' ^ 

adaJirmvaíaoBt. i *      "" * •"•"" ««i««U a 

Theatro S. José 
O aotor  Baptlsta Machado 
Ertá marcado para o dia 2* do corrente a 

festa artística deste conceituado cultor da* 
letras portuguesas, e notável actor do palco 
sagrado pelo Tasso o pelo Taborda. 

O beneficio de um artista dramatioo, do ar- 
tista que è a pura e magestosa enearnaçioda 
arte no qne ella tem de fecundamenta litte- 
rario e de socialmente honesto, tem dupla 
significação. Marca, no tempo, fácil e azada 
occastSo de manifestar o publico ao actor qne 
todas as noites admira e applaade, a expres- 
são delicada do apreço em qne  o  tem. 

E' a justa satisfação dasjnstasjaspiraçSee do 
actor a esse faceiro e inconstante ideal que 
tem por nome—gloria—e qne poucos attin- 
gem. Pauciiedeíccí». Assignala, nas rela- 
ções econômicas desses ambulante* Creao* do 
desperdício, mundana operaçlo de credito em 
qne o actor, mutuário qne reembolsa com o* 
fruetos do seu talento e estudo, tem *ò a ga- 
nhar, e o publico, mutaanto qae se dá por 
quite com uma hora de risos, nada tem a 
perder. 

E o actor Baptista Machado, o festejado 
companheiro de Luciano Cordeiro e de Gerva- 
sio Lobato, é digno desta dupla signifleaçío 
por parte de publico paalistano. Actor de 
correcta escola, merew-UM o apreço littera- 



/ 

rio ; cidadão honosk) e trabalhador, morooo- 
Iho aqaolla truoa faallima do servidos. 

Ruoomraondando-o, ustamoa oortos de quu 
o publico o ajudará na lata pela vida, jà que 
osta ó a eterna partilh» da humanidade. 

Ao distiucto actor, desde já a oxpresaao do 
uosso enthusiasmü paio seu talento, o do nos- 
so desejo pelos mais pingues lucros, que lhe 
nao laltarao na noite da sua festa. 

Capital e Interior 
Sendo de QOHIO ooitnme offoreoer auauulmento 

aos noaioe uameroios fretuezae nm brinde, auggo- 
rio-noi a ides de mandar, para tal (Im, imprimir 
uma ediçBo oulunbo ü'auiaax«eUente e ctio—FOLHI- 
^HA CA»TBisA-qae tem mereoido o maie lisonyuiru 
aoolhimeBto da illnatrada imprensa brazileira. 

Além de elegante aoummoda, «ontóm a noeaa—Fo- 
LHINUí. CAKTUIRA. : Kalendario para 1885 ; eapago 
em   branoe   para notae ;   (leicripfSo ezaota da «u- 
Suriluiu e população do Império; tabeliã do oorreio ; 

ita   doe   preçua do talef rapho do governo ; dita de 
oambioa ; horário   daa   ealradas  de   ferro,   e...  um 
annanaio ijá ae deixa vnr) rninaoioao  do noaso  im- 
portante estabulecimimto denominado. 

AU BON DIABLE 
OifereoemOB pois, gruteitamenta a livre de   porte 

do torreio  nm   exemplar de tio   útil   objeoto a ca- 
da um  doa   noasos   amifoa e fregaezea do interior 
qne ae dignar enviar-nna o aeu pedido por eaoripto, 

Oa nosaoa amigoa e fregueaea da oapital que deae- 
jarem fazer asqniaição de noaso brinde aerüo atten- 

. didoa deade   boja am  diante, do meio dia i 1 hora 
da tarte, na oaaa 

AU BON DIABLE 
RUA    DIBBITA    N.   46 

8. INnulo 5—4 

OOURBIO FAÜLISTANO—23 de Deíerobro de 18Í4 

drs. Antônio da Silva Prado e Augusto do 
Souza Queiroz, nao sondo contados os votos 
que ruoahirom um outros cidadãos. Nenhum 
eleitor será adraittido a votar som apresen- 
tar e seu t tulo ; o o voto devo ser oscripto 
em papel branco ou anilado, nao devendo es- 
te ser transparente, nem ter marca, signai 
ou numeração. A cédula será feixada de to- 
dos os lados, tendo o rotulo—para deputado 
geral. r 

E para constar mandei lavrar o presente 
que será aiHxado no lugar do costume e pu- 
blicado pela imprensa.lEu JosóForllrio de Li- 
ma Filho, escrivão de paz, o escrevi. S. Pau- 
lo, 12 do Dezembro de 1884. 
^—5 João Bernardo da Silva. 

:l 

Theatro S. José 

A. brir-se-lia, 
Somente por poueo tempo 

No Salão do Theatro S. José 
Chamamos  attençao do respeitável publico  para a 

COMl^NIIIA.   l»ic AAt.V ■ ■<: v 

i 
Tfuatro   Luciada da Côrti 

DIRIGIDA  PRL0   ARTISTA 

S. Paulo 
M. Villar, ax-sontrameatra da antiga oaaa Ran- 

nier & Cabral, eatabeleoen uma boa otüaina de al- 
faiate, á rua da Imperatriz, 29, janto ao Corrtio 
JPauliitano. Oa prejoa ala modiooa. 15—8 

ED1TAES 
De ordem da illma. câmara municipal, 

faço publico, que acha-se recolhido ao depo- 
sito, um cavallo com os sígnaes seguintes: 
cõr sibruno avermelhado, marca S, estrella 
na testa, ferrado de um pé e das mãos. Quem 
do mesmo fôr dono haja de ir retiral-o pagan- 
do a multa respectiva, na fôrma do art. 53 § 
1° do código de posturas, sob pena de ser le- 
vado á praça á porta do paço da câmara mu- 
nicipal no dia 26 do corrente, ás 11 horas 
da manha. 

Paço da câmara municipal, aos 23 de De- 
zembro de 1884. 

A. G. de Santa Barbara. 
Fiscal do diatricto do Sul. 

Escola Normal 
De ordem do illm. sr. dr. director interino 

faço publico para conhecimento dos interes- 
sados que, em virtude de designação do exm. 
governo provincial, serão chamados no dia 3 
do Janeiro próximo faturo, ás jlO horas da 
manha, no edifício da Escola Normal, para a 
prova escripta, os candidatos iuscriptos para 
a cadeira de grammatica e  língua  franceza. 

Secretaria da Escola Normal de S. Paulo, 
22 de Dezembro de 1884. 

0 professor secretario, 
3—1    [alt.) Geraldino da Silva Campista. 

Claaalflcaçfio de escravos 
De ordem do illm. sr. dr. Antônio Pinto 

do Rego Freitas, presidente da junta clas- 
sificadora do município desta capital, faço 
publico que tendo o exm. sr. presidente da 
província designado o dia 5 de Janeiro próxi- 
mo vindouro para a junta encetar seus traba- 
lhos, que devem continuar por 15 dias conse- 
cutivos, aflra de tratar especialmente da dis- 
tribuição proporcional da quantia de 
rs. 446$765, importância da 6' quota geral 
e 3* provincial do fundo de emancipação, que 
tocou ao município da Conceição dos Guaru- 
Ihos ; convido aos demais membros da junta 
á reunirem-se, para tal fim, no referido dia 
5 de Janeiro próximo, na sala da câmara 
municipal, ao meio dia. 

£ para que chegue ao conhecimento dos 
interessados mandou o mesmo presidente pas- 
sar o presente, qne vae por mim, secretario 
da janta, assignado, publicando-se pela im- 
prensa e affixando-so em nma das portas do 
paço municipal.—S. Paulo, 18 de Dezembro 
de 1884. 

O secretario da junta, Francisco Carlos 
Augusto de Andrade. '6—4  
Escola   IVormal   de    e*.   K*aulo 

De ordem do illm. sr. dr. José Estacio 
Corrêa de Sá e Benevidet, director interino 
deita escola faço publico para conhecimento 
dos interessados que acha-se aberta nesta 
secretaria, pelo praso de seis mezes a contar 
desta data, a insoripçao para o concurso da 
4* cadeira (Pedagogia,Mothodologia, Analyse 
da Constituição política do Império e Dou- 
trina Chrísta,) vaga pela exoneração que 
pediu o respectivo professor, dr. Ignacio Soa- 
res de ünlhõüs Jaidim. 

A inscripção encerrar-se-ha em virtude das 
disposições dos arts. 43 e 45 do reg. de 30 
de Junho de 1880, quinze dias antes de findo 
o praso de seis mezes e os candidatos deve- 
rão requerel-a ao director da escola, ins- 
truindo suas petições com os seguintes docu- 
mentos : 

I* certidão de baptismo ou documento 
equivalente com qne prove maioridade le- 
gal : 

2* folha corrida e attestado de bda con- 
dueta civil e moral. 

3* certidão de sua graduação em direito, 
soiencias on lettras ou outras provas de ha- 
bilitação intelleotoal. 

Secretaria da Escola Normal de S. Paulo, 
24 de Novembro de 1884. 

0 professor secretario, 
30—lõ Geraldino Campista. 

Grande Loteria do Yplran- 
!?**•—A oxtracçao do primeiro corteio effeo- 
tua-se a 10 de Janeiro próximo com a ma- 
china INDEPENDÊNCIA. 

Os bilhetes á venda—era porção e a va- 
rejo—á rua de S. Bento, 39, S. Paulo, Do- 
livaes Nunes. 

Advogado. — O bacharel Arthur 
A vi Ha ftebouças é encontrado das 12 ás 3 
da tarde, á rua da Imperatriz n. 23. Resi- 
dência : Largo dos Carros, esquina da rua 7 
de Abril. 30—23 

O advogado.—Dr. Alfredo Rocha, 
rua do Rozario, 33. Rio de Janeiro. 

•>••- L<opesdos Ai^jos Júnior, 
advogado.— Escriptorio- - rua Direita' 
19, sobrado. Incumbe-se também de causas 
fora da capital e especialmente no foro de 
Santos. 

A.DVOOi%.DO: Dr. JoSo de Sá a Albuquer- 
que—eaoriptorio Travessa da Só n. 26. Inoumbe-ae 
também de oaosaa fora da capital. 

O advogado  dr. J.  .1.  «nardoio 
de   Kfielliiís   Jluaiur   mudou  aja eaeriptoria 
para a Travosaa da Só. n. 
Aronehe n. 2S. 

4. Reaidaneia—Larfo da 

ADVOGADO.—0 dr. Pamphilo Manoel Freira de Car- 
ealho advoga cornos srs. conselheiro Dnaite de Aze- 
vedo e dr. João Monteiro, na 1* e V Instância, á lua de 
?. Bento n. 48. 

Attonde a chamado» para qualquer ponto da pro- »inoia. ir r 

ADVOGADO DR. yiCK^VZVm^KKOr^C- 
»A • a*li«itador tanante-eeranel Raphael ToMa» da 
livalra Martina, larga de Palaaia a.l. 
C onseíbelro Afanoel Anta- 

olo J»narte de Azevedo e dr. 
jroSo Veretra Monteiro, advo. 
ffados * — Moriptorio r«a de S. Bento 
a. 4ã. 

O advogado dr.Plnto Ferraz, 
—Escriptorio na travessa da Sô n. 4. 

ADVOGADO    "~~    " 
0 dr. Manoel Álvaro de Souza Sà Vianna 

tem esoiiptorio á travessa da Caixa d'Água 
n. 5. 

Dr. Eulalio.—Dá consultas á travessa do 
Collegio do meio dia ás 2 horas. Chamados 
á sua residência—largo do Arouahe n. 17 
A ou pharmacla Papalar—Rua da Impera- 
triz n. 4. 

«A 

Única   e   extraordinária de curiosidades orientaes 
Entro uma multidão de objeetos do arte e gosto, chamam a attonção as obras legiti- 

mas do oriente o universaes. Curiosidades do todas as partos da Terra Santa, feitas de 
madeira de Oliveira, de hebran, balsamo, ébino e nogueira, que tanto tom chamado a at- 
tonção era todas as cidades onde tem sido exhibidas, por sou graade mérito artístico. 

GRANDE PERFUMARIA de Constantinopla,—alnisoar ora pó e natural, e   verda- 
deiro oxtracto de rosa. 

Artigos de  Joalheria 
Acham-se em exhlbiçao JÓIAS verdadeiramente curiosas, esculpidas   em madeira,  mar- 

fim, âmbar, carei; Dickel, de milhares do gostos differontes. 

Grande Salão Óptico 
Vistas da Terra Santa, Palestina o todos os seus arredores. S/ria, Egypto, Constan- 

tinopla, os prinoipaes palácios do sultão da Turquia, a vida da Nosso Senhor Jesus Christo 
o as 14 estações que percorreu em seu trajecto até sua morte no Calvário. Vistas das 
prinoipaes operas conhecidas no mundo. Notáveis vistas do purgatório e do inferno. E 
nnalraento. 

Tres mil vistas transparentes 
Solicitamos   a    visita   de     todos 

ENTRADA GERAL.    , 500 rs 
Cobra-se a eutrada  somente pelo motivo de não incommodar 

o publico com alfluencia  demasiado numerosa 

MLimo 
á importau 

AM, proprietários 

A todo o visitante será offarecido um delicado mimo, cujo valor excede 
cia da entrada, 

IV. ULaurt e AI. 

L»r. Aimeida IVetto—Medico opera- 
dor. Residência e consultório—rua do Impe- 
rador n. 5. 

CONSULTÓRIO MEDICO E CIRÚRGICO do 
dr. A. O. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manhã, ás '4 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas; residência, rua do barão de Itapetioinita 
n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dá consultas das 10 ás 11 da manhã, na 

Pharmaciada Consolação, ponte  do Piques. 
Medico bomoeopatba.—Dr. Leo- 

poldo Ramos, consultas das 10 ás 12 horas 
da manha, chamados á qualquer hora, na 
Drogaria Centra] Homoespathica, largo do 
S. Bento n. 86.  

DIX.A.8 IIA.MDURGIJEZAJS 
recebem-se dlrectamente, no 
Salão IT.legante, vendem-se e 
appllcam-se. 

Travessa da Quitanda n. 1. 
A   preços sem competência, 

porém só a dinheiro, liquida-se, para trans- 
formação de negocio, as boas fazendas e ar- 
tigos de armarinho que compõem o sorti- 
raento da Casa Ingleza á rua de S. Bento n. 
59. 60 58 

Collegio Paulistano 
Para educação e instrucção do sexo feminino 

MRIID DO CHi' 
Rua do Barão de Itapetininga n. 

(Chalet) 

da qual fazem parte o mesmo  artista  6  a 
notável primeira actriz portugueza 

LÜCINDA  717BTAII0  COILBO 
HOJE HOJE 

Terça-feira,  «3 de Dezembro 

RECITA EXTRAORDINÁRIA 
KM   IIKNEIPICIO DO  AOTOR 

Baptista Machado 
E DA ACTRIZ 

Luiza Lopes   Machado 
3» representação da primorosa peça em 3 

actos, original de E. Palleron (d*Academia 
Franceza) intitulada : 

A SOCIEDADE ONDE 

\ Me se Aborrece 
Mise en scene, a capricho, pelo artista 

Furtado Coelho. Mobílias, tapeça- 
rias e accessorios, feitos expressamente para 
esta empreza em Paris. 

Scenario do noUvel artista ROSSI CLÁU- 
DIO. 

Os bilhetes acham-se á venda na Casa 
Garraux e na bilheteria do theatro. 

PREÇOS OS DO COSTUME. 

Nota.— Devendo a companhia seguir 
para o Sul e Rio da Prata, nos primeiros 
dias do mez de Janeiro, será muito limitada 
a estada n'osta capital. 

Celestino da Silva, emprezario. 

6 

MONTE DE SOCCORRO 
Oarantldo pelo governo  Imperial 

Avisa-aa aoa era. mutuariüa daa oaatelas, onjoi 
nameroa vão abaixo meneiouadoi, qne até o fim da 
aorrenta mez devem vir reagatar oi aaos panhoraa, 
ou renovar o prazo daqnellaa, que, de aonformida- 
dada «om o diapoato no art. 39 do regulamento dt 
18 de Abril da 1874, tiveram direito a reformar, 
afim da nSo gerem vendidoa no próximo leillo os 
penhores pertanoentas áa ditaa aantalaa. 

dos. 

ANNÜMGIQB 

Cassino Paulistano 

Occupando este collegio,ura logar salubre,uma casa espaçosa cora commodos apropria- 

A directora, que è norte-araericana, dirigirá os estudos e dedicará seus cuidados espe- 
ciaes ao desenvolvimento tanto moral como physico e inlellectual, das meninas que lhe fo- 
rem confiadas. 

O systeraa de instrucção é o quo tem dado os melhores resultados nos Estados-Unidos. 
Nada será poupado para conservar optirao o estado hygienico do estabelecimento, ou 

que possa ministrar a saúde das discípulas. 
A casa acha-se dentro de um jar üm onde as alurauas poderão divertir-se sob a vista 

de vigilantes. 

Corporação docente 
A directora, auxiliada por habHÍs professores, ensinando cada um sua própria -língua, 

com bons professores de piano, canto e pintura. 

Curso geral 
Leitura e escripta de portuguez, contabilidade, calligraphía, exercícios orthographí- 

cos, systeraa métrico e gymnastica. 

Curso especial 
Portuguez, inglez, francoz, alleraão, historia universal, geographia, aríthraetica, Ut 

teratura, desenho o trabalhos de agulha o  de fantazia. 
O ensino das línguas será rauito pratico e constará de leitura,  grammatica, 

versões e contínuos exercícios de conversação. 
Os cursos se dividirão em classes conformo o adiantamento das alumnas. 
A língua interna do estabelecimento será a ingleza. 

Comlicções de admissão : 

aaa 

O dr. Joã* Bernardo da Silva, juiz de paz 
mais votado e presidente da mesa eleitoral 
da Ia secção do districto do sul da paro- 
chia da Sé. 
Faço saber a todos que este edital lerem, 

qne, pelo presidente da junta apuradora das 
anthenticas eleitoraes do 1* districto o exm. 
«r. dr. julx de direito da 2* vara cível desta 
capital, foi designado o dia 31 do corrente, 
para a 2* eleição de um deputado a assembléa 
geral legislativa, visto nenhum dos candida- 
tos haver obtido maioria absoluta de votos 
na eleição que se procedeu em 1* do corrente. 
Convoco portanto a mesa eleitoral que servio 
na 1* eleição, composta dos juizes de paz te- 
nente Manoel Joaquim de Andrade Júnior, 
capitão Benjamin Constant de Oliveira e os 
immediatos dr. Manoel José Chaves o tenen- 
te Franci-co Xavier de Mattos Salles, e aos 
eleitores deste districto para a 2* eleição qne 
terá lugar no dia 31 do corrente, as 9 horas 
da manhã, no Paço da Câmara Municipal. Sà 
podem ser votados ne»ta eleição os candidatos 

De ordem do sr. presidente convido aos 
srs. sócios para uma reunião que terá lugar 
sabbado 29 do corrente, nos saldes do Cassi- 
no às 5 horas da tarde, na casa da rua da 
Estação n. 10, pelo que pede o compareci- 
mento dos srs. sócios, visto ter-se de tratar 
de negócios refentes a esta sociedade. 

O secretario, 
Américo Oalvão Bueno. 

Banco de Credito Real de 
S.  Paulo 

Ficam suspensas as transferencias de ac- 
ções deste Binco, a partir do dia 24 do cor- 
rente até aquelle em que devo começnr o pa- 
gamento do 4° dividendo, correspondente ao 
semestre actual. 

S. Paulo, 20 de Dezembro de 1884 
José Duarte Rodrigues, 

1—3 Gerente. 

Florista ""~ 
Aprorapta-re qualquer trabalho de flores 

artificiaes para as festas do Natal e Anno 
Bom, assim como para presentes. 

Rua Nova de S. José n. 4. 4—1 

Excellente remédio 

Para o estômago 
Vinho do pepsína e pancreatina do dr. 

Henri Cbassaing, para facilitar a digestão e 
combater as dores gastralgicas 

Pharmacia   Popular 
4 — RUA   DA   IMPERATRIZ — 4 

8.   PAULO 10     6 

Interna por trimestre.    .    , 16O$00O 
Semi-interna  9O$ijO0 
Jóia de entrada  40$i)00 
Externa, curso geral.    .    . 30$0i)0 
Externa, curso especial .    . 4õ$000 
Jóia de entrada para as ex- 

ternas ....... 10$00O 
Piano  ]á$000 
Lavagem de roupa.    .    .    . (J$U00 

por 
por 

por 
por 

trimestre 
trimestre 

trimestre 
trimestre 

por 
por 

mez 
mez 

As aulas do próximo trimestre, que será o l" do [segundo anno   da   existência  deste 
collegio, reabrir-se-hão a 5 de Janeiro. 

Não se acceita pagamento do menos de um trimestre. 

í^ ^amentos  aàiantacLos 
10—1 A  directora, Georciannle M. Xooker. 

Participa-se aos senhores paos que queiram conflar os seus filhos a esta bem diri- 
gida escola, que aoham-se abertas as matrículas para o novo anno lectivo, fechando no dia 
31 de Dezembro. 

Para inscripção queiram dirigir-se ao director sr. Fernando Boeschenstein no odificio 
da escola rua Florencio de Abreu das 9 às 3 horas da tarde, isto è até o dia 24 e denois 
das 10 as 11 horas da manhã. * 

Abaixo vão publicadas as disposiçSes ultimamente estipuladas pelos novos estatutos da 
sociedade e que dizem respeito á matricula  e mensalidades da Escola. 

Art. 45 Não se aceitam alumnos de menos de õ annos nera de md- de 12 annos 
quando estes não fallem já a língua allemã. 

Art. 48 Peísoas estranhas a Sociedade tem de pagar annualmente pa ■ cada alumno 
uma matrícula de 5$000. 

Os sócios estão isentos desta contribuição. 
Art. 49    As mensalidades  são : 
V 
  4$000 
:        • 7$000 
^p««J 2$oeo 

3721 3887 4075 4213 432o 4409 4520 
3724 3892 4081 4214 4322 4414 4522 
3730 3894 4083 4221 4324 14Í7 4523 
3737 3904 4085 4222 4327 4419 4526 
3743 3908 4091 4224 4328 4423 4528 
3750 3921 4092 4227 4S29 4424 4529 
3751 3930 4093 4228 4330 4425 4531 
3752 3933 4093 4232 4331 4427 4533 
3764 3935 4096 4234 4334 4428 4531 
3771 3940 4107 4235 4335 4430 4535 
3779 3946 4110 4236 4342 4432 4536 
3782 3950 4112 4241 4343 4433 4541 
3784 3956 4116 4257 4346 4435 4542 
3785 3931 4128 4258 4348 4437 4553 
3788 3982 4130 4267 4350 4438 4554 
3792 3976 4134 4268 4351 4439 4555 
3800 3993 4136 4271 4352 4442 4556 
3807 3994 4137 4275 4354 4444 4557 
3808 3:196 4138 4276 4:í55 4454 4558 
3810 399J 4143 4280 4356 4456 4559 
3317 4ü01 4149 4283 4357 4459 4560 
3827 4004 4154 4284 4358 4463 4562 
3r<31 4009 4157 4285 4359 4468 4563 
3834 4011 4158 4286 4361 4469 4564 
3839 4017 4164 4287 4364 4474 4565 
3840 4019 4167 42S1 4369 4475 4575 
3845 40<:2 4:68 4297 4370 4478 4583 
3849 4025 4169 4299 4372 4479 4584 
3851 4^30 4171 4303 4374 4482 4587 
3855 4035 4174 4104 4381 4485 4583 
3-56 4037 480 4305 4384 4491 4589 
3860 4043 4183 4307 4383 4492 4590 
3862 4045 4184 4J12 4391 4493 4591 
3865 4060 4189 4313 4394 4506 4595 
3868 4081 4190 4315 4395 4507 4597 
3869 4064 4193 4316 4397 4503 4708 
3874 4067 4195 4317 4401 4512 4709 
3881 4070 4203 4318 4402 4515 4722 
38e6 4074 4209 4319 4403 4516 

S Panl o, 19 de Deaembro de 1884 

(3* 5* a. De mingoi deli 
O garanta, 

R. Loureiro. 

A Praça 
3 

O abaixo lassignado, declara a esta praça, 
que, vendeu ao sr. Joaquim Ferreira Xavier, 
sua casa de seccos o molhados, sita á rua das 
Flores n. 28; aquelles quo quízerem fazer 
reclamações as farão no prazo de tres dias. 

S. Paulo, 19 de Dezembro de 1884. 
Virgínia de Souza Figueiredo. 

2/ 

para os sócios : 
para as classes V e IV 

»    »      »      III, II e I 
»   Selecta   ( francoz e 

para os não sócios : 
para as classes V e IV. 

>    >      »       III, II e I . 
»    Selecta ( francez e  inglez ) 

Tudo prenumerando. 

fl—3 

5$000 
9$000 
3$O0O 

Pelo conselho administrativo 
Carlos 'Weltmann. 

1* secretario. 

A' Praça 
O abaixo assignado, faz sciente a esta pra- 

ça que, comprou ao sr. Virginio de Souza 
Figueiredo sua casa de seccos o molhados 
sita á rua das Flores n. 28, livre e desemba- 
raçada de qualquer ônus ; mas se alguém se 
julgar com direito a reclamação o fará no 
prazo de tres dias. 

S. Paulo, 18 de Dezembro da 1884. 
^____      Joaquim Ferreira Xaxier. 

A's pessoas encommodadas 
por 

Dores de cabeça e 
En xn queca 

recoramenda-se o uso da 

Esu&eU di  Quruá • Suspira 
A enxaqueca, sendo de origem nervosa ou 

complicada com perturbações das fnncçfles 
gástricas, encontrará na Essência de Gua- 
raná na sua combinação com o principio 
amargo-aromatico da frueta de Sucupira, um 
poderoso medicamento, para a combater e o 
uso desta preparação trará sempre 
immediato allivio ao paáecente. 

Preparada e k venda na 

PUn&teU Yplrtngi 
de 

O.  TH.   HOFFMANN 
Rua Direita n. 42 

Preços:—üm frasco    .    .       2$500 
A dúzia   .-   .    ,      84|0O0 

qnasi 

50—50 



ÕBHRRO PJLüLBTÀNO^o-u; ~ireramro"dt"l884 

SEBDNDi CBANDG LOTERIA DO VriBANBA 
* 4.a e (5.a séries 
Acham-se á venda os bilhetes do primeiro sorteio desta loteria. 

PREMIOMAIOR 
±00:00   0*000 

Custo do bilhete do.sorteio, 5:000-Cvtiação, a 10 de Janeiro de 1885 

39-RUA DE S. BEl^TO - 39 - SOBRADO 

■ 

——nr.^pí=?iejii=ngjí«=^inrMc=— 

FESTAS DE NATAL, ANND BDM E HEIS 
Primeira grande exposição nos vastos salões do 

novo prédio, oonstrnicLo especialmente para aooominodaçâo deste estabe- 
lecimento 

Para a inauguração dos salffas oa propriataríos onTÍdaram todos os sons esforços adm do apioseiitarom uma otposiçâo digaa de sua ouinerosa íreguozla. Nosso intuito mandaram vir da Europa o que haTia de mais nw- 
dorno o melhor gosto em artigos de fantasia encontrando.so, nesta casa o maior sortimento de objectoa para presentes vindo até hoje a S, Paulo. Ha-os para todos os gostos e do todos os preços. 

Chamamos a attençgo dos visitantes para a nossa brilhante e escolhida 

HPOSIfil 11 pi *aw mrm 

,-i 
Li íü li 1 

Vantagens oflerecidas aos compradores de 25/000 réis para cima 
Cada comprador terá dinito, mediante 8$000, de receber a importante obra em dous volumes, formato in-80, encadernação dourada á ingleza e impressa a capricho sobre papel do luxo 

OS   LUSÍADAS 
Esta obra de CamSes do valor primitivo de 16$000 ô própria para presente e digna do figurar na melhor bibliotheca. 
A inauguração terá logar 

-&' 

e continuará nos seguintes dias de dia e de noite. 
SADDAD0)20 DE DEZEMBRO 

6—2 

Iirddiitiobr Uejd it Bximin 
Sabida de Santos para 

Usboa. 
Antuérpia 

Hamburgo e 
Dremen 

eoa eaoalas pelo 
Rio de Janeiro e Babla 

O    VAPOR    ÀLLKHlQ 

Baltimore 
CAPITÃO KESSLER 

esperado no flm do mez, sahirá no dia 10 de 
Janeiro 

Katei vapores conduzem medico e creada 
t bordo e tem magníficas acommodaçSes para 
passageiros de 1* e 3a classe. 

Para fretes, passagens e mais iníormaçSes 
trata-se com os agentes 

ZERRENNKR BULOW & COMP. 
MU 

mAMTam 
KVA   DO JOSB1 RICARDO,  2 

Ia 8. PMIQ,  ru SlriiU B. 40 

Grande exposição 
NA 

Confeitaria da União 
DE 

Encontra-se nesta casa um grande e variado sortimonto de objectos do phantasia pró- 
prios para presentes por módico preço. 

Temos as procuradas arvores do NATAL em diversos tamanhos ; escolhidos enfeites 
para adornal-as. Amêndoas de todas as qualidades, Pistaches Chocolates. Licores. Confei- 
tos de todas as qualidades. Pao de lot enfeitado o muitos outros de  apurado gosto. 

Encarregamo-nos de aproraptar qualquer onaotnmenda para jantaros, casamentos,bai- 
lese baptisados com a máxima promptidao e devido aceio. 

Oficina de machinas, caldeireiros de ferro 
e cobre 

Machinas e os competentes accessorios para qualqner|ramo da industria. 

J. ABDENZ S G. 
Sab., 3* e5*30—17 

BUA DO TRIU1IPH0-CAIZA  61-8. PÂtLO 

p^-. 

S. PAULO 
3—2 

Navegação a vapor 

VINHO GILBERT SEQUIN 
FEBRiFUGO FORTIFICANTB àpprovàdo pela Academia da Medicina dê PâHi 

■——        «t ^ «^      

Sessenta annos de Experiência 
a da bom axtto tem demonstrado a eiBcaola inoontenaTai deste vnrMO, qnér como tutti- 
prriodieo para cortar as Febre» e evitar o seu reapparcclmento, quer como fortlficant» nas 
OMlTalasovpçu, Debilidade do Sangue, Falta de Memtmação, Inappeteucla, Btsaa. I 
Ma* dUBeeU, ■nrarmldadea nerroaaa. Debilidade causada pela edade ou por excessos. 

£•*•  Víttho, qu» contém mi/i prlnolpiot acf/Vos do quo oi preparatíoj limüifa, nrídO'io por preço um 
ponto na/i êlêrUo.—Mio to dtn objecür cootn o prtço tm r/ita do nconhicldí eWciào do modlotmonto, 

PHarmacta Q. SIESOXTX^a-, 378, rua Sainl-Honor*. PARIS 
Sasoaltairloa oxn a. PatUO : JOÃ-O O-A-lsriDirJO 2vIA.fixllTS * O1, 

«#«#*#M 

f^ 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante o 1- tenente E. Prado  Seixas 
Sakiri as dU 26 do aorr«Bt« aa maio dia para : 

Antoolna, 
«nta Cotfaarlaa, 

Rlo-Grande 
Pelotas. 

% Porto Al«Bre, 
MontevMéo e 

Bu»oo«»-A.yre««- 
Raaaba «arg» a paasagairoa 
Trata-se com o agente 
João Aitwio Pirtira dei Siatoi 

Raa Kavtor da «Uvelra n. 33 e 3 4/ 
SANTOS \ 

NOTA.—Recebe-ae os ooohecimeotos até! 
oa véspera da sahida do paquete 1 

ces» do todos o* Perlumistaa • Cabelleirelros 
da França • do Eztrangelro 

PM dt glõrii £mz apicial 
PRSCÀRiDO  COM   BfSMUTBO 

3E"A."V,   Perfumista 
r.A-RIS,   e,   Sua   da   Ia  Faiac,  9,  FAJêilB 

DE SEIVA DE PINHEIRO SiWTiafl 

da LAGASSE, pharmacentica »m Bordeot 

•WAs 
®4 

A pessoas, padecendo do peito as que etílo aceomettidas de Toooe, 
Conslipaçõei, Soluços, Catarrhos, Bronchitts, Rotoquidõeê, Eitincção da 
voz, e Atíhtna, podem ficar certas de encontrar um prompto allmo, e 
conseguir uma cura completa com o  uso  doe princípios baisamicoe do 

«pinho marinho, concentrados no Xarope e na   ■ ■■«a de aeiva da 
'pinheiro marítimo de Lagaase 

Gada rraaco Iara a marca da fabrica, a firma GRIHADLT A C » 
a o sallo do govamo francas 

PARIS, 8, RUA VlVIENNK E NAS PRINGIPAKâ'PHABMAClAS 

FERRO GIRARD 
Approvado pela Academia de Medicina de Paria. 

Approvado pela Junta Central de Hygiene publica de Brasil. 
■ ■ ■ >i 

O Professor Hérard encarregado do Relatório i Academia demonstrou 
« Que é facilmente aeceito pelos doentes, bem tolerado pelo estômago, 
restaura as forças e cura a chloroanemia; que o qite distingue parti- 
cularmente este novo sal de ferro, é que não causa prisão de ventre 
a combate, e elevando~se a dose, obtém-se dejecçòes numerotai, » 

O FCRRO QIRARD cura anemia, cOree palUdas, caimbras de sete 
maí—    .-=.■-■■, .    ... 

exol 
acro,empobrecimento do sangue-, fortifica os temperamantea fraoes, 
cita o appetlte, regularlsa as regras e combate a esterilidade. 

Deposito em Paris, 8, rua Vivienne • nu principm Otojinu i Hiraicíu 

iPIlüliS DIGESTIVAS DE PANCREATINAI 
1      n de DEFRE8NE 

Pharmaceutieo de i« Claue, Fornecedor do» Hoipitaeê á» Parta 

t Hií=í1*
ncreatln* «"PreBada nos hospltaes de Paris, é o mais poderoso 

I digestivo, que se conheça, visto como tem a propriedade dadigeriVe 
VSSS. ass"Pllavei3 P.5» Botnente a carne e os wrpos gorduroíoa. mas' I também o p5o, o amido e as feoulas. ' 
L„«ní.?.UeHr que ^ a.c?usa

1
dfS Intolerância dos alimentos, alteração, ou 

ri^ fn.J.,de ""«"^^"«'.•nnammaçao, ou ulceraçôes do eslomLo ou 
tdo intestino, 3 a 5 pílulas de Pancreatlna de Deb-esne detwisda «»• 
ImWa, sempre alcançam os melhores resultados e »ao por Uso Dreacrioüíã 
Ipalos médicos contra as seguintes affecçôes: ' P 

■ Falta de appetlte. 
rMàs digestões. 
' Vomito». 
i Flatulencia estomacal 

Anemia. 
Diarrhea. 
Dysenteria. 

r,HTrÉ^TVTA DEf'«••« em frasquinhos com a dose de 3 a 4 colhe-I radazinhas depois i^a comida. ""»^ uc a a «coino-i 

lm™ d, DEPBE8NE, autor da Peptona.  PARIS, ,« ata „ Fia™^! 

Oaatralglaa. 
Ulceraçõe» canceroeas. 
Eniennldadea do flgade. 
Emmagrecimanto. 

ORPRÊSSiÕ" ASTHMA NEVRILGIIS uniiu-uruu 

ttmêm na aiMM. e. --"^TY^ orga^re^ürafortoa. ^^ 


